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O I.u a o f ,. a s relações b;asi1eo-americanas,
__ • agredindo pessoalmente o er.

Ministro Osvaldo Aranha, deixou,

AS fO'R�AS HUNGARAS, RtJMfNAS t SLOVt�AS, RfCUSAMeSE A LUTAR I
�� R�;r!��ns�::S!o.�:sc�il:8�::,

,
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- ! encobria uma, odiosa ca.rrance

LONDRES, -9 (UP)-Ern. um li" , .

, ,! naais ta, mal q.uerendo profunda-
despacbo de seu córrespondeb·

I
mente o Brasil. -Agora, o demo-

te em Estoeolmo, o rDaily Ex-I' ,'Iadó ataque, embora inainuando
press> assinala que, segunoo ru-' . i torpesas sibr e iii honra pessoal
mores não confirmados, pad:� das]

,

I do sr, 'Osvaldo A;an-ha. i"i 'di-
tropas hunearas, 'rümenss' e elo- ! r éto ao Brasil, afirmando que o
venas que operam no C!WCBSO., I' �ooso pa ía está ocupa.do e que,
cem S,ª forças alemãs, se am-». , ue norte a sul, q. policiamento é
tinaram, depuseram as" armas, e . i fcito pe'os Q·Men de TIO Sam.
recusaram continuar lutando. lOs brnsiieiros Que escutaram tão
Acrescenta que os soldados ex- i r idiculs balé!,,:, sorrirem. COQl
terminaram vários oficiais, pelo-

'I de�p�ês:. M�s .sobrcu á mE:,%sa a
que foram efetuadas numerosas I i convre çao ne que, a se Julgar
execuções sumariamente, expre&.,

I

por essa, fi rádi-o de Berlirn=s- é
:;r'sando que foram dois os moti- ! uma fá brica de torpes, men tiras,
vos da rebel-ão: A noticia: de

I
i i com produção intensilícs.da pelo

t'iue escava isolado o exército t i deposito das derrotas, Os alemães
âo''C�,�-·a-4!2§mo.r�J.iz_ccão� I i mesmo, os que ainda residem
provocada pela aliments_ção d�-I f !

��
oi- ·l.em i'rOlrm�p8Í5, 'hãc dé'-tel'

-

coo-
'ficiente, o máu tempo e 0S maus r
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-..._

_. ,. 1 siderado o e,pj-e'ndido espécimen
tratos.
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� -o.._ �,ft�i1I!. � e_ MOSCOU 9 (R)-,Está 'Imlnenee um desembarque, -. ._," ,'"

'

-_ -----,-..

-

.1 _ .,�,��.L�_�_�> g" '

-4e P!r'aquedistas'�rus:os em �ost�v��, �á r�tãguarda O�: ,c-ho:�rlin . de ': unlch tem alemã' es"fá.alema,,-revelou ..se "ole nos' cercados ofu.:iau;. ' : ;.,� " f'1";!t* ,

j

A 'situaçãO' dos oficiais gO.$,to �e drogas.quimicas, desaparecendo
da reserv� ..

-'

"-�(,)�D�ES;, � ('u' P)�I�fofma.se neet a capital que �i. i ESTOCOLMO, 9(R)-·c:A fína
g rninuiram se as at�vidad_eS.ao <mercado nrgr c» na Alemao98 nâojllôr da mocidade alemã está

por causa das autoridades nazistas e s irn devido á terr ivel escas- sendo dizimada na frente orien
sês de alimentos para comerciar.' Alem disso, sabe-se que em tal, onde desaparecem em cem
Munich o povo se queixa colericàme o te contra a 'péssima quali- bates, os últimos representantes
dade àa cervej,j';--dizendo que essa .bebid a tem agora gesto de da aristocracia alemã s.eecreve o
c: chegas quirnicas >. correspondente da Reuters.

O Ministro da Guerra assinou o 'seguinte aviso:
,

.. rreve ser contado como um dos periodr s de instrução
previstos no artigo 11 do Regulamento para o Corpo de Oficiais
da Reserva o período de um ano de convocação para, o serviço
ativo, desde que o otici a ! em causa obtenha conceito favoravel
do respectivo! comandante 011 chefe»,

eroi iiAfundados Aleutasnas

,
..

seo
WASHINGTON, 9 (U PJ-Anuncie-se o íicialmente' que

os aviões de bcrnberdeio norte-americanos atundarsm um navio
cargueiro japonê5, em águas das iihas Aleuta�r e atingiram ou

tro cem impactos diretos.

,

em .combateaviadora russa, morreu
MOSCOU, 9 (R)-A- RADIO LGCAL ANUNCIA QUE A HEROINA RUSSA, MA

RINA ROSCOV-A, FAMOSA AVIADORA CIVIL E MILITAR «MORREU NO SEU POSTO>.
NÃO FORAM REVELADOS DETALHES. MARINA 'TERA' FUNERAIS A CUSTA DO
ESTADO.Grande exercito paraque ..

dist'a "pa'ra, a o�fensiva- ,final
LONDRES, '9 (R)-Segundo revejam despachos aqui re

cebidos, os ruseos' conta� com um grande exército de paraque
distas, um milhão de ,soldados de cavalaria e um imenso exército
de guerrilheiros prontos para entrarem em ação contra a reta
_guarda nazista, quando tiver inicio a oten:.iya final russa.

------
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WASHINGTON, 9' (R)-A AVIAÇÃO NAVAL.NORTE
AMERICANA ATACOU, NO PACIFICO SUL, UMA GRAN
DE FORMAÇÃO JAPONESA. INUMj:RC'S ../:tVIÕES NIPO
NICOS FORAM ABATIDOS. A FORMAÇÃO AMARELA fI-
COU COMPLETAMENTE DESTROÇADA.

. ...

- RÓMA, 9 (R)-O rádio do Vaticana anunciou ootem detalhes sobre a p,,;rsegulção �eli
giorsa na Polonie, declarando o s_t;gmnte: Primeiro_':_O.l polQnê,es só podem ouvir missa uma vez.

por mês e' sob a coildir:,:ão de _qu� _8 ,missa seja celebrada .ómente para êles, Segllndo'_:__As confissões
só podem fazer se ein ,alemão. Té'reeiro-Não se permite ás crianças polonêsa� preparar-se ,pat� �
conf�rinação ou prímeir,a comunhão.'

.

, ,':'tjI)MA, 9 (R),-O rádio do Vaticano protestou novamente contra ai! represf.lias 'aplica-
das pêlos alemães ,ás C(jngreg�ções nos paíges 'inva,jidos ou ocupado9 pela Ale_tnanha._'
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�ia snl�gar,-, á

�
"Meio :fiampi�', a fam�Hu� 8;,iu'*lÍ'l de Ride;:_ : �.� eGlDsegu.im0s s,ab_er si o,livlI"o__vofto_Q .aI� sei.. �as agu8S, �

'�
'para !§er'\'iw de' aJmo�o afHIi i eDI'.8llgueijos,· mas é po� sivel que um �Dd-nazista de quatro' costados te-

!�.� nba·lhe dauh» de�tiDo mãi§ §ujo. De onde, teria !iudo o exe!Dplll.r? qual o assustado que se de,-
:,

. _

' fez do §e,n aluold'ecurdo cateclsm .. ?
,
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.' SE�VEL.:T-PDfloAgsra1.mOAadIOa,sfeslividades.�. de Nossa Sinhóra' do pati'
,

DE.JANEm.A mensagem de ano 110\'0 do Presidente Roosevelt ao Presidente Getúlio Var- hora precisa, o rigor de uma reststêncía indômita aos arrontadores da dígnídade·gas. &''''Qíh :�dil111nentó'-11npI'êssiohihite, destínado ii assírialar vivamente; na
" .hístó- -nacional e 'tlesrespi!itadores .da soberania de .ncssa .Pâtrta.

De ordem' da Meza AdriliÍris;,..l,i.� �'rste "sç_TI;lbrio momento da cívílízaeão mundial, a posição honrosa e a decisiva O Brasil nunca ambicionou mais do que cumprir os seus destinos históricos, ..�nnú�í'ihla 40 �l'asil na próxima vitória da causa democrática. ·A linguagem manca fazendo-o -tão gloriosamente quanto o tem feito até aqui e enriquecendo sempre' de trativa, �aço a· i.publico . qu,,' : .•'\ "S'óhrl� ·do.'iluStre Chefe da grande Nação Nor-te-Amer-ícana toca a sensíbilidade da novas éonqUistas o- seu já 'invejavel .patrtmõnío moral. 05 tempos modernos, trans-. Irmandade de N()S�à Ser.hora d�'nossa: gente; exaltando-lhe as virtudes espontâneas que mobilizámos em obediência formando 'em imperativo' de- sobrevivência nacional o poderio armado e impondo Parto, dê'ata Çapital,' de' líclsr'lij,.ãàS !coinprõnl1ssõs" àssúii1idos 'pelei- ITOSSO paIs, na �dêfesa "do contínente e' do'i pr ín- aos- países 'novôs acontíngêncía do aceleramento na mobilização das virtudes cole-
com' AiIíóridllde'Metropolit�tlà;_cIpios,:f>màan'1entais ·da -ordern internacional; mas, sobretudo, aviva na concíêncla tívas e das forças de defesa, sõ nos haveriam .colhido desalertados si, no Instantenacíenal a noção das responsaüíüdades que estão pesando sobre quantos POV09. propício, ·nos" não tivessemos apercebido daquele perigo, através da clarividência resolveu comeril'b'i:al' és't«fàilÓ. a.COi110 o', l\OSS9, se' -acharn integrados nas asptrações de superior equilíbrio uníver- admiravel do preclaro Chefe da Nação. Reparando os desastrosos efeitos de nossa. fe�tividade de sua celeste pa'dn.-.,;a'l., põi'. qhe" se batein os exércitos das democracías, contra as avalanches de bal"·, imprevidênc'ia anterior, .. chegámos a desmantelar as insídias que nos armavam, à eira pela seguinte forma:

.

bârob3�g;:�1����::��e:1te ao: Presidente Getúlio Vargas, as palavras do Presidente- :l�m:::m�;rt;:�� ;:�e:::�s,li�I:�:O;d��e!�:!fo°�e��ti�:�:nl:e�.d:�;saa ::::�i� I .: I t: N�8 .días 1 á 9 noveaae
RQosevelt têm, ademais, a síg'níficaçâo extensiva de apôio às feéundas. diretrizes democrática; 'em prol da' qual' agora empunhamos armas e ombreamos as Nações ás 19,30 h�r�s: " "

>
traçadas à nossa política pelo honrado fundador do Novo Estado Brasileiro, a quem Unidas. II - DIa 10 Domíngoâs 6,3.Y��" b'jriii1"iro 'tle"lüivér, ·.pela Intepsíva mobiJizaçã0 das fôrças espír-ítuaís e mate- A mensagem do Chefe da grande Nação Norte-Amertcana ao Chefe da grande noras. conlu hão gera] da.h�-is'::dci"-pa�s".é.l11 tôrnc dum propósito supremo, vinculando-o aos interesses vitais' Nação Sul-Amer-Icana é, pois, ao mesma tempo que expressão de uma cortesia pes- Irmandade membros+do' Apo�ié •.
da nacionalIdade,. ele:'auo o Brasil à condição r;le cooperar na 'repressão -aos Inirní- soaI entre estadistas, um honroso diploma, atestando a eficIência da ação brasí- 1" dO"- f' '. _ . .

g'os da "paz'�, 'da justiça entre as nações. letra na defesa do continente e na concr-etização de sua política de solidariedade- .3(.,.(/ 8" laça0 e leIs _que .' se·
_ 1ft, sem-:dúvida, gr-ato aos Brasileiros saber que estão sendo compreendidos, continental. É mais, quer-nos parecer: nos termos em que .está formulada e diri· apresentarem;1',0 seu .esfôrço e nas suas intenções, por homens e povos que,' como o destemido gida ao Presiàente Vargas; é um conrortador estímulo rio prosseguimento Iniriter I II - Ar; 9 horas solene missaPresidente :tJ.bS EstalioE Unidos da América do Norte e seus bravos compatriotas, rupto da grande obra' de renovações empreendida pelo �stcido Nacional e graças C8 ntsda oficiando' o Exmo.não têm cornptascêncías para com os vilipendiadores do direito alheio e deSVirtua-I a que exper-Imentamos, por natural refração dos expressivos conceitos ajustados M ,,' 'h H B V'"

•

dores dos' llleais de concórdia universal' !i de felicidade humana. O esfôrço-de- i à pessôa e à conduta do nosso Prestdenteva alegria de verificar que estamos sendo 1. (,fiSI n or arry auer, l�aÜ.·guerra do Brasil é o ele lima Nação que vem, sob organização compatível com as

I:
bem interpretados na "entusiástica cooperação militar, trabalho, sacrifício, cora-

. Geral d.o A.rcebispado. aeclitade-suas pec)-lHQ.res reallc1acles internas 'e com as suas belas tr-ad icões pacifistas, assu- gem determinada e calma, assim como otimismo" çorn que estamos desempenhando por mal!l dOIS sacerdotes;:.hii,�d,O o seu li�ar de honra, no cOllcê:'to das demais. )<� o est:ôrço coletivo e coorde- a nossa parte consíderâvel, na tarefa de libertar o l1'llmdo,de. tantos pesacl�los q�e IV:__ As 19 bor�!!' (7 '<18 t�r�e}t.1ado de um _paIS que del íberou conduz.ir-se a SI mesmo, para fazer prevalecer - nem I lhe estão estorvando o curso normal do progresso e da civ
í

lízação. d di�(i' ínteruumente as conveniências de seu desenvolvimento integr-al e do bem.estar! •••-J'.-...._;..-........-_.t'V'._........... -.e...._-.-_.w.........�.a..._._._............... e8B� mesmo .IS! novena, oom.Cte seu. povo - mas, externamente, uma política de segura estabilidade nas rela-'

PALACIO DO 'G'O'VE·.R"N.O cantIgos da Ladmha de Nessa
���s a�:1Ístosa.s CO.111. as outl:as organi�ações nacio.nais, Fo'i.nos possível, como se vê, II .'. �ebho�a, preg8ç�o, ben�âo cü� Qtl�l .o exemp,o da ll1f1exlbllldade dessa onentaçao - e especialmente no que dIZ

.
.

.
. S.S. � .. crament.o e enfIm corOll-lt'sljéit0 ao princípio de solidal'ieclade panamerü;ana q).1e nunca tl'ail'iamos _ quando O sr. InterveL1tor federal receb�u o� I Angelolll, prefeIto

-

N
.

a 'j;>l'og,'essista RelJúblicà Norte·Americana se viu tl'aiçoeil'amente agredida pelas I segui�:es telegramas.: . I Cresciuma, 6 - .É um lfrato prazer çao de �},,�a Se��lOra, . sen�o :.ferças totalitál·ias. Desde então, ninguenl pensou de modo diverso no Brasil ao I ItaJaI, 6 - Cumpl'lmento V. Excla. pe· : comUlllcar a V. EXCIa. que acabo de pér- ato preSIdido ptJr !'lua §iJ?,CUl.e>.'ter�1at'.se o Presidente Getúlio Vargas ela manei", por que O fez, SItuando a N�ção I �a il1aug'1.lráçã_o do hOS�ital de moléstias J c�r:'e.r. a z�na �".�"bonífe�a deste rico_mu- ReVIDO. Sr_ Arcebi..�po Metropo-
.

ao }?do ?OS :,stad�,? Unidos da América do Norte. E ningue1'11 hesitou em face da I�f��to.co_r;t�g��sas Q a��G�s: ;r;a��. 1.�r:r Il:lC1P10 ': fl��lel ll�:.:.:�sI�nad� �om tudo l�t8no e iImão' benem'erito' fial1attiràl reaçao dos governos do "eixo", oue a·cabou por envolvel'·i-ios, de·vez, no grande n1&1 co a a,sll1ala,r a !l1confundI' I' que ..
oboerveI e n,ms amUa com as

I d dcoÍlt1ito.
•.

vel aç;;o de V: Excia. frente' aos de's, grandes 'pos?ibÜidaqes que 'se' aprese'n- rm�� � .e,
'l'ulio foi ·obra de urna resoluta e oportuna elabora,.ão int.erna, conjugaçlora de tinos do nosso Estado, Respeitosas sim· iam' ao Estado que se acha' associado SOlICIto com o mais vivetodas as atividades no supremo objetivo da rehabili�ação nac10naL PÓde' assim ó 'dações. Fráncisco' de Almeid.a, pr·efeito. ao 'esclar�cidô; g.over�lO

. c;I�. t· Excia. empenho á presença de. t0dQ8 9!1uopre Pl·esj.den1;e Roosevelt, ao felicitar a pes�oa do Chefe dÇ> Estaçlo Nacional Bra·. �lbri��ópdFs, 6 -- Emocionado çom a Ate.n�iosas:· s<\l!�ações,. Jos� l'1�rfinelli nossos irmãos irmas e fieis. á
< sil�i:ro, salientar o esplêndido panorama de entusiasmo e de fé patrlótica"do nosso" inh.aRguraç_ão '(ló hospital Nerêu Ramos ve'. �SS;:�M(JA�É1sÕ&�Á'1é;;B�iR::--O- esses atoQ á ;0898 celeste padro-país, onde não havOÍ'ia razões de qualquer espécie nem iniunçees. qú:t'isquer ca· 11 O· feliêitar v: Excia.·· pela magnitude do I ;�.)'. '>:;7.', "',,: ,.

,c O'''' ;., ..;��.,.,
.'

);
A -

l,az.es de desviar o GovernO da única atitui'le digna das virtudes cívicas'" mobi. empreei1diitrento, obra de verdadeiro' aI· 'D? . '§IQ �J,1:�NCO
. eira.

lizàdas 110 magno ato ele 10 de novembro de 19'37, pacificador do Brasil e restaura- cance saciai. Osvaldo Saback.
.

I Convida os' possuidor�s' de açôes ou ou· ÇODsistorio da601' do Sell. prestígio na comunhão espiritual do continente.. . F1r.>riímópolls, fi' - Peço venia ·para ti'os quaiSqüei' 'títu1,o.s dê créàito para Nossa Senbera. 11.6 nosso orgulho legítimo de Nação que jamais desertou do seu posto de sacri- felicitar V Excia, pela inallo"'uração ,do I apreser:t.arem os mesmos del'ltl:ç do pra- Florianopolis, 2ffeio, nas horas mais dolorosas e incertas de sua evolução política, estas palavras hospital Nel'êu Ramos realização emi· I zo de 30 dias,. a contar qe�ta <!I�ta.de Roosevelt São particularmente lisonjeiras: "O sucesso das for.ças brasileiras sem. nentemente soci31 que revela o adminis· Florianópolis, 5 ele Janéiro dê 1943. 1943.
pre' que entraram em contacto com o inimigo honrou. suas 111ais .altas tl'adiç6es.1 trarlor pre\-idente e esclarecido. Respei· --o--.-..-------.-----..

----

_ Lel}tos em. se de�"{a,rem elom!nar pela h'a, os Brasiléiros amantes da
.. �iber.da�le, I: tosan���nte; W;iln;ar Dias.

.... . '. Prec,.p;�-����e "�r!,\â.· t;�pi('ga- lo-tal como os cIdadaos das Naçoes Livres atacam fortemente e <:om acrescida vro'len· Flo.danopol�s, 6 - Fel:clto a� eml' ,hr 'qu!= saiba cQslOhar. João Raphaelcil! nascida de justa it�dignação ao' verem ménosprezadas sua paciência e boa..

"nente
gQv-en!�mte pela maguraçao do R'"" $:!d': h'; ·M··"!h 15 _.vOQtade".

.

{10spital ele moléstias _infectO"COI)tagiosas ._,,,,?_._a__-

__

,,

__

.a
......n,.,__<l....._;...._.a_f-,-o.;;.-o--D-a-.--- ..... _Nã'o Pl'ovocámos a guerra em que agora tomamos parte ativa. A serenidade, agudas, atestado dOi sua 'indotmida vi· �."'-'-

porém: que mantinhamos mercê da confiança que todos os Brasileiros vêm clepósi·· .gilãncia. às obras de q,ssistênéia social l'l' fi � � i "'ii A:'AÃ� P .-. -I .

ajtalúi0 na enérgia e no patriotismo do s�u inslgt\e Pres�elente, não excluiq"" na da sua terra nat;,\l. Orlando Medeil'os. _'''"
.. I�·,i· -"":'" .!' ..

-
......-d...ftU� ���� .
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ZEUBR'" D.... 1942
CI a e o gran e 111 us na,- :.:'� .

� �DE(:lIlÉTO-I;EI, N •. 5.l'44 _ DE 29 DE DE .. "" 'V D.' '.I José MarH"�'H"' _� .. ,,,uClador "Estabelece 'normas para o exercícIO, pelos .Estados. �o .�
.

..

sua comitiva a quem .' '''de legisla..: sobre comuni�ç.õ�s. t_elef.ôni,cas 'l,dá olltras.pro:Vl,!ê��.. "�,�n'- .,

,0 Presidente da Hepública, usando ela atnbmção q1.�e lhe :c0nfere o artIgo l,8.
dispensei todas atençôes, Depois de re··

da' C;011Stituição, decreta:
. :'.' ..-...I ceber os cumprimentos das autoridades :Art. tO - Ao exercerem o pod(,'r de legIsl.ar S?bre o SeIV1!;O de eomU1!lCa_

.

11' I telefônicas nos· respecfivo� territórios, com fIscalização e reVIsão. de tarifas, -
. e amigos,.Q Comendador Martme l,ena·

Estat!.os 'ressalvada a eOrDipetência da União, obedec'erão às disposIçOes deste de-

I teceu. o governe de V, Excia. dizendo .'
.creto·lei, .

.

1 fô' __A'
•

-lfto,rga"'a-tambem sentil"·se satisfeitissimo pelo Art. 20 _ Nenhuma concessão de serviço· te e nlC� J"""era ser 'O .:. '. '" -

'_I acoll,imento quê vem recebendo do go· a) sem que se eswbeleça seguro proc.esso dê vel'ifreação do capItal e;fetfva.
_ nlente emprc�a.do na sua lUo.ntagem e custelo;

I
verno, autoridades e povo catarinél1SeS,

b) sem <'que por via,' de tarifa ,se assegure .a sua conservaç:io e rep.o�açAt!;.Após ter visita.do suas 1�1inaS e verifica- bem como a am0t'Uzação do seu ca,pItal, para efeIto de .resgate ?u r:eversa,Q, .

c1 sem ciue se regulem os casos de reVIsão de tarifas, a fIscalIza� da

-l:do in loco as necessidades das mesmas
execução e a sua contabilidade. .

.' .
. .'_para aumento imediato da extraçã'o do

Art. 30 _ O capital reconhecido deverá ser, em mo,:da nacIOna�. e relativo.iI
carvão, disse,

.

tudo ter prometidO ao inv�rsões que se fizerem em função .permanente e exclUSlVa do s_elwlço... '.

V Parágrafo (l·nico - A re'trIbwçao' do capItal reconheCIdo nao podera ex�grande presidente Getúlio argas e

COlnendador de 12%.
.

l'j M ve......,'cumpriria sua promessa_ Art. 40 _. Sempre que a segurança naClOna o eXI. a; selnpre que = n;"I-

Martinelli e comissão acat>a ele régressar quem paralização, interrupção total ou parcial qo .servIço; ou. se�TIlpre que haojm.

I via Imbituba, devendo chegar essa ca· recusa de prestação de serviço' ou do tráf-ego mutuo, salvo o dIreito de ,nte:veJI.-
..

ção do Governo Federal no primeiro caso, .poderá O Governo Estadual d�SIgna!I'pital amanhã. Cordiais saudáções, Elias
preposto ou prepostos seus que fiscalize'!l dIretamente o. servIço: de comurucagt:test
telefônicas, interferindo em todas as ope,rações ,necessá1'las, ou mesmo que aSlru.'
mam a direção do servlç.o e a custódia de tod� o acervo. da e:npre�:'

Parágrafo único - A decretação da dIreçao do servIço e custódIa do .ac��será �la competência do Governo EstaduaL.. .'
Art. 50 _ Os danos emergentes das medldas menCIOnadas 110 artigo_anterur..

se os houver, serão veriiicados administrativamente.
. ...Pará:'rafo único - Fica salvo aos prejudicados recorrer ao poder JUdICIal'bIllexclusiv�ente pai'a o efejto da satisfação dos referi<!-os dano�, _não ;;e podendeJ:,

judicialmente, porém, impedir ou cassar" aquelas me(hàas admullstratIvas,
ArL 60 - Sem prévia e expressa autorlzação dos poderes .c0rr:pet�ntes, esta

duais ou municipaiS, competência esta, que a leI estadyal d�termmar::, quer se
trate de concessão ou 'cuntrató vigente ou findQ, quer nao haJJa concessao ou �
trato nenhum aumento de tarifas de 'serviço teleífinico será feito.

.§ 10 _ Demonstrado perante o poder competente, e a ju!Z0 de�t�, o regime
deficitário do serviço poderá ser autorizado o aumento e tanfas, :por prazo nã4!>
exceelente a un1. ano: pror'rogaveÍ por �eríodo igual, até qu� por lei f�eral �regulado o assunto. .

. .

'

§ 20 _ Justificada perante o poder competente, e a 'JUIZO deste, a sua :t:J.eçer
,sidade, poderá ser autorizat'la a extensão .das lÍIill1as' ou o melhoramento do sem-
co mediante a tomada parcial das respectIvas contas.'

.

.

" ,

Art. 70 - São declar>J,dos in.subsjstentes todos es aUll'!eP.to� 'de pll:ifas. que,�
exnIoradores, concessionái�iGs, permi·ssionários 011 contratantes d� SerVlç? telefôru.·
co "hajam feito a partir ce 10 de novembro de 1937, tendo em VIsta o dISPOSto 4&'
art. 147 da ·Constituição.

. .' .

paragr.afQ único -As tarifas serão as que vlgoravam antes da data referidlll.
neste artigo com os aUlp.entos autorizados por força de. lei. �u contrato: ..

Art. 8'" - A não sUjeição do explorador, co�cessH:marro,. pel'misSlOnru"lO .'Q�� contratante do sel'viço telefônico, com contrato vIg·ente ou fmdo, ou se:n c�� trato, às tarifas mantWas' 11a forma ào artigo ruiterier,. ou a sua r,ecusa a .�.

Ir t.açãü ou c.ontinui.{lade do serviço, ou seu aJbandono, alem da;; meelIdas e i)€naJi
§ dades legais e regulamentai'es, o obrigará, a juizo do 'POder competente:

a) à reparação civil do dano;
.b) à revogação de todos os favores fiscais e adrÍünistrativos;

•.
'

.

I c) à tributacão p·eta· ocupação das vias públicas, que o poder publIco. decretlll:'_.

Art. 90 - Á lei ·estadual ficará eondicionad!, à aprovação qo Presiden� cIl!t
1

I República, .'nos
t.ermoo do art. 32, II, do decreto·lei n. 1.202, de 8 de .abr�1 de 19311:.J .

Art. LO _ Este decreto·lei €Iltra em vigor na data da sua ·pubhcaça() r�

I das as disposicúes em conu'ál·io.
:

I .

Rio de Ja'neiro, 29 de ·dezembro de 1942, 1210 da Independêl1'cia e 54° da Rl!><

1,:. pública.
GE'l'1J'LIO VARGAS

'
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I
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�
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A Gazeta Florianopoiis
das melhl;Jres· '_ra.d.içã-es .-da n-uSs..iu�

- ,..r;Ji;',

,......
-

'PROCURE A SE'DE�
rn"••o' el'fI suas

. IlelraSa D.ÀS 14 ás 18 HORAS •
.,.... """'.,.�"' .... ' "". ..•. �l :if' ',. � "- ' "-"

O·
.

"foi "um momento ;�moeionant�'" L

" , A· rend'icão da-frota Gerrnanica llã,24 anos, segundo otestellllH1l.1JOC •

de um oficial britânico.

'.d
.
..' :Do B; N. S ..

uni aS Londres � Ante-ontem, pre'eisamenfe há 24 anos passados, {U1la'
.

' frota composta de seis encouraçados de batalha, dez cruzadores de ta-
.

\ .

I talha, oito' cruzadores ligeiros e cinquenta destr-oyers Ianeãva" ferres

AI· 'h
- .

d" d
,.

I d J
' ,.." em Firth of Forgh na Escossia, enquanto que á 'sua volta "bat0i:çavalll

eman (j' e 'epols a errata Inevlta o. apao magestosamente as belo-naves b�itânicas da <CHame ,FI.eet"'. _

.> ...

7
'

•
� ; . '

' Desde a batalha da Jutlandia que -a frota germamca nao se _a:veJ'l-
.: .

Do B., N. S. , Já 1!1UitO a?tes da guerra, .

as I pa" possa ser mantido, lnde:ffnida�. r turava' ale.m das aguas territóriai� da Alemanha, até que na sucessão
"Londres De' um morí» gero],! Ierrovias alemães foram saertfica- I mente, na sua atual cadencia ace- i de seus días glor-iosos e negros soou este momento, trgíco.
1â estrate��a das Nações tlliidfl� pa-I das em fieneríeío das suas e�tra- j lerada. Haverá, decerto p'atlsa' papa! - "

Na pr?pría ':A!el�lanba essa frota era apelic1a�a_"Esquadr� costera.",
x.ece consistir em manter os japo-] das de rodagem. E agora, a -falta que as forças sejam re-agrupadas. i e um of'icial brítâníco que testemunhou ,a rendição resumm as suas
�:eses afastados dos -centro .s vitais I de gasolina d'íf'iculta sobremodo o II' Mas, de uma coisa estamos cer-

I
memorias com as seguinte·s palavras: "Eu trabalhava. ativamente, . no,

. '41à industria bélica - a .India e a, aproveitamento da grande rede 1'0- tos. Mesmo que os golpes- víbrados : castelo - de prôa, com o ruído ensurdecedor <is correntes que' se ar

",Allstr..alia ..:._ até que haja sido

com-I
doviar ia alemã. Por sua vez, as 'I·pelas Nações Unidas não se repi-jl'astavam na coberta, em quando rodos, os preparativos

�o"ram.
termina

"l!leta�a â t3l-refa de derrot�r Hitler. estradas de ferro não comportam. tam numa sucessão tá? vertig1no-1 dos, .HÓS (izemo-n�s a? ,mar ás pr-imeir-as horas daquele dia; .çl� no

']E em seguida, uma vez HItler Ve11C o aumento de trafego. sa, no curso dos próximos meses, I
vemliro. Era um dia típico de novemhro Gomo os que -costnmam fazer

,?cido, "serão então voltados .os vas-
I

1: necessar-io fazer uma adver- a �ua intensidade há de riumentar l fio Mar do Norte, e nós navegamos durante algumas horas com a' es
:;tQ�. reç�lrsos do mundo

_ anlante da
,. tenda: Não devemos' esperar

.
que eada y.e.z mais, até que a �lema- i,cassa visihihdads de apenas 'duas milhas, em direção ao local ,estil?u-

l��z,.�fml de que. o J�pao possa ser este ritmo de golpes contra diver-. nh.a seja arremesada para fora do i l�.do para -o encontro (Ias duas frotas. A? cabo desse tempe, os nãvíos
]�ql:':la�<i0', '

.. _'
sos pontos ela "Fortaleza da Euno- "ring", '

'1' gel'l�la11�<?os �0.In:eçaral11 a, ap�r"ecer a estibor-do, e tornavam 'il; desapa-'
'. Por' s-ua vez,' os mpoes -tentarn l -

'.,-----. .,'
..

recer. 1 ao dlÍlCII era a 'vIsllnh.dad'� naquela' nevoenta manhã"que nós

l''C,';�,11S'ervar as suas garras 110 impé- .D.R. ODTY M A C H' A' D O·
. [mal podíamos distii1g�l,il' unia meia duzia de navios da rorfa d,é/ Kariner;<no que ocuparam temporarfarnen- n . '

' i de. uma so vez, Precisamente neste momento, porém, comecou a .for-
1;e: - não se esquecendo, contudo, .." I mar uma longa procissão em 3 filas.' ",'

�ujf esse império nunca foi defini- O' ca ta rinense- Orty MaChadO'j' cial que a sua propria concien -I'
.

,
,

Eram 3 setas paralelas que varavam o nevoeiro' em demanda,
.

de
i:ívamente� conquistado, pois QS Já- orador oficial dos bacharelan- da lhe traçou Impãvida na cer- Firth, of F0�th, .

.

'. .' , _,

.�oneses' sao, por toda a parte odia- dos de 1942 da Faculdade dei teza,.de que esse caminho '.'.' A do centro estava f<?rmada pelo.� naviOS ?-ermamcos � a �tbS Oan-
'Q,;9S, e em lugar algum fo.ram eles .. .'. i, enve cos p.elas belonaves ele Home Fleet' . Em ll1ll1ha memOrIa aluda' .se

,�ceitos. M�s para q,ue os nipões I DlCelto d.� Parana, pr.onunclOu'l feda por campos de �atalh�. I des,enh�;l1 ?s nomes "Hindenhurg'; "SeYcl,litZ" "Viol1 Dertal1n"� "I{ai-
:possam realIzar esse intuito; torna-! p.or ocaSlao da· solenidade de . Brevemente, o vitOriOSO IJder' ser' e Fnedne.h der.' Gross", '

,.

se' mistér �q,��. se In.aúte_nhànl nUlÍ1 I c61ação de grau, d s 'urso em i 'de não poucos. movimentos Ulll-1 Pou,co ,elepoi_s de n�s sain��os de formàção, para innos ao encontro
VJ3.sto ,perunetro defenSIVO <;lue se I

que reafirmando as suas pl-i-j versitarlOS no Paraná st- r' _ I
dos des'Ll'oyer.s germalUlCOS. afnn de traze-los 19ualmente para ·Firth of

->e,stende desde Burna, atraves da j' . '" .,'.'
e a � en

I Forth. '." ..

.lV_Ialaia, das Índias Orientais no .. I morosas qualldades trrbuniclas, tre nos excelente oportumdade I
. Terminadas as silenciosas 'e comoventes IÍIanobras d-a's di'ms .frQ

'l�ng�5as, da Nova. guiné: ima .,dJre-l' revelou a limpida fig; onomia mo para nele homenagearmos éssa tas, nós pa�samos rente aos navios alemães que já agOTa; es(aVaJ;\l ànco
:�ao as Ilhas

S,alOl1aa?,
e e1�\. S�,gUi_ .pl d,a sua

,geraçãO'
e deu voz mocidade q,l:1e l'Ião será uma aU-11 radOS',ell1,FI�th.Of ,HO�.t,h',eSco,l�a;d(}S por ,i!lg�llls de

110SS0,
s

,t;nc(nW,aça,dO�,.,j,a para. o norte ate as ,F1HPluas.1 eloquente ao pensamento pollti- rora sombria l'Ia': vida do Bra- ;'
Ao e_1ta�decel, q,J?ndo o sol se escol1cllaentre o absnna.do,ne�oeI-

" .
Passemos, agora aos detalhes, I ..

'

b' I ii .
\ 10, um som maca�ro de tropas nos antll1.GlaVa que flamulas gel'lll,�nicas

''''os o·s conheceis: a brilhante vi- co que o anima e eno r,ce. IS. " ,
estavam sendo .bmxfldas para nunca maIS sereIil hasteadas, sem 'o- COl1-

't'Ória naval _norte-americana das I �'Cl. C. I senso de Sua �agestade.: "mais uma vez a esquadra bri'tillú·ca· tihba
]lhas, Salomao 'e a não íneIios brio , ,lutado e conqmstado",
')banta captUí'a de Gona na NOVá I' . ..

.

{iuin� Ilelos australiano;. Mas, em I ft si
. .'

t Lo. t
'

Ielaçao 'ao panorama estratégico U. mO,vlmen O SUU erraneo
:&Sses detalhes possuel1" apenas

' .

�,' �
, -", ", �...' "

. '.

:un'J.a �ignificação. E que nessa fa- I

::' ��;;�:�vlbiida;X!����O S�l�t��,�; II Oroma,ticos episodios dos pov@§ qoe hd:�m e{)ts�rJ.!!I O d6r9�i!'��
_
ih situação. Londres - Tornou-se 'conbeci- ,nazist2i

.

I
sllbmariu0 de o�ze acuos ,de idade,

•

4' P�r outro, l�do, a palavra -

de-,
do, rece�temente,. nHl;is_ um caso Do B. N. S. I que; em. 1940 f�I l"fjbQc.aCi.o para a

!e;l1S1va - e 1I11portante. Não se rev.eladQr da contl'lb-mçao da Fral1- i In.glaterra, do éhque seco ,de Cher-
imaginam que si as armas aliadas ça Combatén�e 'p�r,a a causa. co- fi L 1 francês ue. com arande.' burgo, '. onde se _el.l:coi'itrava. - e

'()htivera'l� novos êxitos - como é I
mum. É a histOrIa de um Joven �sf�l;o, conseg{ü� , 'repara; 1:U1l q�le, !:l;lS t�:�l::, treI,nOll a trI�,ula-r J:em l�Oss!v.el que ac?nteça _ isto! De'Uillg.IiiIIUIt§����I!MI;""��_ : ?ao l1:l.,� ""ldI h�cel o submadl10

-;e·.unl.IndICIO que esta para ser de- I
' .

. . ,e, dep01s, aSSlll1lHIcto Ü 'c'01n<Thdo
,scncal1dea.da uma ofel1siva creral. I � ! do meSlll?, entr,?u �jn ati:,l.dad;e,E4a' ·nã0"se reali·zal',á por hO�'a : I . i : Esse - Jovem haVia delXaElo na

.J;:, :preci$o 4têr. enll ..�nente a ..J.:�lal'l" , ..

j'
, � i França I�lilher e filhos, e'. podia,

-.gHO 'mt- lufa no E:&.t�el1lô orienta'v:"
'

,.� .

.

' '! lIa oc�,Slao, r'e-gres:>at facilmente
'.,com o combate pri1H::iJ)al que está'

,

'

��,�. J!t -� --:-'BOM'IN'6f) " HOJ:E ,'pata jUB.tó: deles;:;':Mas:"a�saâ 'a:titu-

o�!nclo traV'a�o C<'lntra Hitler _ pre-
'

"I
' , ' I I cl� fOI outra: flcou onde lhe neter-

'J€lS�, -,em pl"lme�ro lugar, tratar elo A'S I::f j , , . i }11lnava sua ho-nra, e se dedicou
.4flle 10·r de maIOr Importancia. '

2 :.l.ORAS
, (=' , t�ft.o��� I. ! á laceIa ·de, :reparár e, em seguIda,

, Àg�ra .S,i a tie{es'a ,constitui a,' no" I MA�INE':i? DAs MOÇAS, : �ne �Eii��r�� '§�4i ! de"comandar.o su!_:l,marino "IvJiner-
· • ta prInCIpal, ela guerra' na Asia a . _ .' I ' ..

" j v,e . O esforço feito pelos opera-
-'Ófen'Siva' é a palavra magica' cios I Um fIlm:e tao subhme quanto

I'
,

��n.e 1.,5H7 II nos en?arreg2�o8 da rep:,ração. do
.:te�tr�a. guerra da,Eu,ropa e,da j sua estrelinha. ,-

submarIno fOl
.• magmfléo, mas

Afnca .. A�I, a Grã-Bretanha, os ,Es� i '.'

. . A S 2 HORAS I COmlJ€nsac!o, pOIS que vo.ltou,: a ser-
. !t.ados U:r.ndos, e a Russia, deS{eri-j Le_mos, VIbra ndo, a formosa Um pedacinho do Céu I M 1\TINE'E DO BARULHO II :ri�, á e�l!Sa dos aliados, o ".)i,.iner-J:'a]]1. um a,pós o't;ltro; vioXeFltos 0-0.]- oraçao de Orty lVi'achado. C(ln. . ..' ..'

""
'.

d
'

' ".Te e Ja afunclotl 10,000 't-Oheladas
'_. :pe���ntra. as longincuas e já fra- ceitos florescidos de cultura roo

com Glorm Jean-RGbert Stack jl-U�. ,rama de aveçturas m""

J
de navios inimigos. 'certa· o.casião,

-:�< :.ti!U���].lnas !,r0l}teiras da "Fortaleza I lJusta, terminologia rica frazeo. -:-H.ugh Herbert-Nao Grey�C. ntlllJaS. .

o subrllarino foi obrigado a penna-
� Ida Europa da sua famosa "Emo- ' .

"
. Aubrey Smith-Stuart· Erwin - O Tesouro das Parolas necel' subm.el'so mais ��e 13 hOJ:'!IS,-

'lia' F�stun-g" Plano estratégico. logla opu�enta a peça orato!la BiiIy Gilbert. com JOHN HUSTEN enquanto nav.lOs e aVlOes alemats
,

.

EXIste algo de. significativo nos do grandlloquenl€ coestaduan0 '. o atacavam, mcessantemente, com

. :mQ.me�tqs_ escolbidos pa,ra ess:e J
vale POr um sincero e brllhan- MUSICA! Romance! COMEDIA!! 2-Urn filme movimentadissimo,

bombas de l�rofunclidade.
, ,,golpes. Nao te'vemos· aqLU um O'I- I te depoimento 'da �

. -

, ' d
'
-

,\€il'utesc0 plano estrateg{co? Thn I' .

. .;' ua �et:açao. Uma !}dofauel comédia·musicada, I rer)je�o a aventur.as e emoçoes. UM HEROI BEl.GA
":plano '�eglU1do o �qual sé desfere:.

O tnbut.o _da:;; tdeas sas·e das
I com muitas musicas e muit.as

ga'l Cedsgr;
do SerVIço Secreto

'lUm pes.<tdo gOl,pe num ponto que I,trazes apalxonante&, falou bela rotas, tudo num ambiente 'tropi- Ronald REAGAN-Ros'ela Tuwn 'Cer�a ocasião - em 1,914 - LJ;ll1-�}}.amapelUos de "A", golpe esse' e .destemerosamente; Não ocul" l'
.

.• _____' rapazmho belga. de 15 anos alise-
,<t'le exio'e da p�rt I

..

'. I ' ".. ca.
.. .

d
tou-se no exerc1to de sou naic"' . ,'" _

,e< e CO,UUlUI§O, aii,OU entre o"utros senllres cUJa TLfII ...II _, Z
' 13- l' e 2' apIBod108.do sena o: Qt'd ',.'b'

� -'" s.

�<C�)J]centraçao de to'das as forcas i p'. •. -' J.."j[a'lilauu� LO ouga f iIfl:lI
.

• �7 �11 i'
. �a,l' 0_ se aesco nn que dera 'in-

>' dlSp(miveás nesse I}Onto. E :'. n�cessarla �xterlOrlzaçao rar@sLUPEVELEZ"UIAl"qeeheo\lerue I fOIl1�açoes erroneas a respeito de
. . aSSIm .

t
. • com 1<'" sua d 1 f' d l' 1

. ,

',que éssas forças se acham empe-l ousarJ,am, as rlSleZaS que en·.
.

LEON ERROI L' A melher novela' de 'EDGAR' .

I ar�, 01 eS_lgac.o elo exéI'ci-

',illhailaS .numa luta da qual não se tram, a aI·ma dos r.éo bacharéis. ,e •

ij uTALLAC,E-co'm "qTCTO'R JOR-
to e

enVIadO, a Ca,laIs: Mas "',tãO'2�odell1 d b'
,. VI , 1 O'rande e"a a sua dlsnb
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eseH1J araçar um segundo! oriundas do desvirtuamento por NO PROGRAl\'IA' RY C' '" b) UUS MR- "', '., .

1
, ,c., � SlÇ::W., e ca-

'";g-olpe VIOlento é desferido contra I .

,.' :l ' •

I r' uom ra e.. - -'.' paclCtade, que aalI fOI reenvlado á
·wn pon,to "B", ,a mil. milhas de i parte dos causldlcOS. de. ontem, Recerdeçõee do 'Carnaval de 1942 i REDITH - Quem será o <AR- B'elgica, em serviço secreto., AIÍ,
lIdista,ncia do pi-i-meiro,' , ! dos deveres do profiSSIOnal do I -Complemento Nacional DFB QUEIRO VERDE P c00P,erou cm,11

a enfermeira Cav:ell
·Mas -uma vez. os .esforços inimi-I direito. na construção do unive:t. VOZ DO. MUNDO _ Jornal da \ (qU� nunca �oube (Iue o rapaz,í,nho

.{{OS se re,orgal1llzaram afim de ra'l so Ideal.
.

"I t I"J d I NO PROGH.AMA es��va en�a,:rei?ado de. tal 1111'ssão
zer face a nüva ameaca. Como se-I O t f' I I t . I'

a na I a e.

j FILl\lE TORNAL N 120-DFB
se�l et.� pa: a fazer sarr da Belgi-

�rá ela, enfFentada? É será que' elà'
r y R"OU e egan e e c a!a- CENSUR

" ..... ,,,,,., '

.. i ca. p,flslOnel�os ,de todas a,s nações.
íPodera mesmo ser enfrent.ada? Se�' mente. NaO fantasiou a VIda A LIVRE I (IMPROPRIO A'IE 10 ANOS) i alla.c,as, SOll"eme consegulU se li-
·gu.e-sea confusão-talvez umver-'qU.e vivemos Condenou a co. PREÇOS: Cr $2,OO-1,20el,OOI PREÇOS: Cr$ 2.00-1,20 IvraI' �e.ter a mesma sorte dê en-

· -dadeiro
c

desastre. v'arde filosofia. do �!TI ais vale..... .;_,
-----

• !,f,erl1;e1!'a C�\:ell pelo fat� de não ter,
Por emJt�anto, falaillos em ter- a mei1�ira benéfica BOle SI�IUI:I'ANEAMENT� HOJe I�Odl�lo co�niJ��.ecer a .1ulgmnento,

.:mos algehr;Icos. Tratemos dos fa'tos um.. " que uma
.'

Cle ,t,� moela _fora maltraTado· pela
�;em .si. Na Russia, Von, Ho.th em-'1 veraade funesta,». CINE ODmON '

'I CINE I.MPERIAl. pol�:la al!'l11a., ,Contudo conseguiu
..ll:�nhaao l.llUl1a violerrtà' b�talfia éI;-"

.

A parte politica do seu dis· ás 6 30 e 845 boras A'S 5 30 e 7 30 HORAS ��;;,� �lo 111�slm:l:- �Ilde s.e eneOI1·
" 'l:r� o Volg? e o Don, dana a pro-I curso, peneIrada de argumentos "

,

'. I ," .,.... .; CJ�"OU .•l 11.glatena"teI!�0,
:;pna alma para obter um adpquado

I
.• .��:' �

.
. Qvpo"s, tomado narte na OU'I1S1va

:,iIl�mer0 de aviô'es gigant�s, de! os mais de.cislvos, transparecen- ", I}. GLOR'lFICAÇAO MAXIMA DA CINEMATOGRAFIA I \le.191� .. Nest� gll�r:ra, foi fe�jdo e

:i1-r�nsporte, com os quais poderia I do coerenCla, rev�lando as su-I ", "Epic'o! Es:petacuJar! E profupdamente humanal �elto Pl�lsl:;mell'O'.Jllas' ainda con-

'<al)as�eceI� as suas tropas cujas co- i mezas de poderoso espirito a·' O FILME,. CUJA· ATUALIDADE PERDURARA' POR MAIS DE ..�eglln: Íl}gll' elo hospital em que
·.mulllcaçoes foram cercadas. peJos. nanticp, demonstrando, sobretu- . UM SECULO' A -EPOPE'A HOMEIUCA DA TR'LA' i [o:� lÊtefnad0 e cl�t;g;ar á 111gb.
russos. Contudo, Von Hoth não' d

. '.

t
"

f _

! ....
�'" -- .", ,� .&.:..

I

li, �,�1 a., 'nverga o umforme 'belga,
poude contar com esses' a"iões. E

O Im�reSSlona��, que. �ro un �
,.

" ". (),�L�Ilt��ld.o a c?nc!;.Elq�rayão da Or-
,.J)Orq':le? Porqne U iniciativa ano-Jo.' das e mextlrpavels as raizes d� .3 nomes imortais: LAUREN'BE OLIVER-LES,LIE HOVA.RD-, c1::-111 oe LeollOlélo".e InSIste em to.
amencana ,com que aqueJes ap:re- amor que o prendem a 'Sua pa"! _, RAYMOND MASSEY

, l�varyaEte Rtl,va, talu))em nesta COD-

lhos, fos�elll tmvia'clos.· para o sul., lria, é refioluto ataque aos san- I "agI açao. ,

..

_,

·

AG,ham·se aqueles aviões' operarr-- " d ' .

'

..
'.

-fI' . I
A sua apre�lRçao (La enfermei.ra

,;.d.o entre a Sicilia e B'c ,,'
.' gl,lsse entl,s nIpo nazi ac stas, A' I

�

d b Cavell se aplIca em O'-ande P' ·t�
· .,..

.e lZetra, numa ..

I;" d b I d
.

n"'��ao e a§'il �ro� : "I ',.' d· 01 ", ,U c
- -tenLatIva p.ara consertar a destro- pnoclpa ,me í11@,. aos

.
:E'S r a os

, .... g�
"

li g. ',� e � e pl'Op1"10. "

_ Tll11la uma tenrlJe-
'�ada frente africana de Hitler. compatriotas que se entregaram com ANTON WA1BRO'OK-ERJC PORTMANN e 'Miss GLY- 1'� de _aço e enfrentava todas

Á

as
A Algeria toma 11111a forma paI· á negreganda missão de ;wxi- NIS JOHNC' 3

sItuaçoles ,com a. m'aior COi'�lgem"
Ilav.el. O ponto· "A'" rel)rese-nta

.

a l' .;. I ., t·· A
'" figuras gloriosas! - reSl'tl11111 ele. .

·Afnca o nont "B" ,:" R
,. lar aque e� no seu Inlen o oe

'.' ! _..... o � a USS,Ia. .

t D ,,' ln!
-

',A.()s alemaes apresenta.se uma -Van. I conquls ar o ura,,1 I'e as maos

tagem q�le lhes facilita a tarefa de I de brasileiros,
t.etnar esses golpes inexoraveis. É A razão brilha das palavras
'�)Ie,�el;s contaH1

..col�lJinhi!-S inte-'de Orty. Pela' sua voz' falou a'llor�s de eOlllUJllCacao. ASSllll seno J .. .

.do; conseguem ·locol110ver com fa.·1 humanlElaoc que dlspertou para
ciJidade �s �llas tropa? de l:111 .pon.lp mundo ao troar '�o canhão d�!o para odh o _� IS.1O e teoncamen- de. 1914 e oc)' clarao de .nova
�e. Porque! na pratica_, a verdade' guerra triunfando sob as desi.
.43 que o SIstema alemao de tran s- _

. •

'.Jl.Jeyte já se encol1tra . seria111:e.ote Ius�_es, de duas ma'�.inada� >ge,
,#iobrecarregado. ..' t raçoes, segue o roteiro eXlsten-

o 'T'IRII, 40 é • d'ep"sita�io
.;8 n�ú;íÍe� #:í!'screv·'e:fe: lIôje

NTESC
plano

t
-

das nações

na Eu.r(lpa
t·

-

�> -

_

A CORAGEM DOS d.\<IARINHEmoS
,

.,' HOLANDESBS"
.

, .'
-

,

Navio,s hol,andeses fizeram 'partel-NOS. DIAS D'E blESCANÇO-�()mpiemerito NaCIOnal D.F.B., da grande an:nada'_que cl\ôsembal'-
2--FAZENDO AS PAZES-Desenho .

l'cOU
GOlI). tamto .,'lllC(lSSO as forcas.

2-NOTICIAS DO D1A":""":Atualidades do, momento. - a��lo-all1eri�anás.;no litoral 110,j·O." este da Afnca. Falando a: Ul1.l CD]' ..

CENSURA-IMPRO'PRIO ATE' 10 ANOS I respond,ente da Reuters, o-corllêlll-

PREÇOS:-ODEON: áEl 6112 Cr$ 3 60 (úaico) ás g 45 Cr$ 3 60'
dante de .um elQs navios h,?�flnclc-i , ': ses declalou ((1.1._ 1:'\("\"'" nnn-Ç!-I,<I ....... d,-\

e �,OO,-:- GERA.L (amba-s sessões) 1,20. � ,
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A Gazeta Florianopolis
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(,1, bs t Hoje, dia 10, ás 21, .. ho-
I ra . e-n IS U e" ras-'SOIRE'E dansante /

'Sá;bado, ,dia .16,...,"Alvorada Càrnavalesca",...,RetulDbante. festa
o "CERCLE" 'dâ' colina abrirá seus salões, para

agestade o "IRE! .MOJM(Q)�' em 1943
--- ";'';;--''".

.

-------------------------. '.�

UM USTO ••_.

COID que,
IDlpério 4e

,------

·Sua

'.:0 I LEVOU

o

NOVA' IORQUE, 9 (UP).O rádio de Roma anunciou que o rei Vitor IEmmanuel .regressoude um glro pela Sicilia:"c;orn o fim de levantar;
,

O" espírito da população. Acrescenta � que durante uma manifestação
I que lhe foi :prestadâ emPalermc houve um alarn1e aéreo, quando se

I '.. regJ_sto_u g,ral!�_��onfu��o na� __ !_l!_as da cidade.
-.--------.-- • <

&42SBitZii mllD!lllL :&:J.e,44ÇA C&kMAR.dS$ Ai' SE --m;;---...�_iiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiii_�_iiiiii_iiiiiiii_iiiiiiiíiiiiii

Õperriõ�i rio c li uaria como
uP�m�a������ .!.,����!�j�::,_1 subalterno na Tunisia

colar, até os latentes, que podem ser contaminados, para os C'3S0S ESTOCOLMO, 9 (R)- D�· a cor do com o correspondente berlinense do SVENSKA DA-
freq\:lentes do mal de' Heine-Medin, e lembro ao mesmo tempo,' GBLADET' o general von Arnin foi designado para comandante em' chefe das forças germsaícas.
130 ilustre ccle ga diretor do Departamento de' Saúde - Pública, '8' na Tunisia. Ao' que parece o general' N ehr irg. permanecerá tambem na T'unisi'a, mas provavelmenconveniencis de serem, com urgencia, hospitalizadas todas as crian- te sob o comando do general vo n Arnin, Coritudo , êsse ú .timo ponto não foi ainda ccmpletamente
çali que, apresentarem os sintomas seguinte�.:-ftbfe, mal,.e; tar, esclarecido.

'

Iigeires manifestações catarraes do aparelho respiratório, hipere- ,--�----

mia da faringe, intartsmento dos ganglios linfaticos da nuca, no

sentido de se' impedir um possivel surto epidémico dessa molestia.

'Fr�quentemente manifestam 'se tambem perturbações do aparelho
digestivo (vomitos, disrrêa, etc). E casos esporadicos de "polio·

.

mielite anterior aguda" são frequentes durante todas as est ações, I
cujo periodo de i?cumbação é,de 5 a

. 10. �ias. A tr�nsmissão se I,faz diretamente; as vezes, porem, Um individuo sacho serve de

íntermediâsío.
·

'

'E' de conveniencia ser a população do Estado instruid a

pelo Departamento de Saú de sôbre os meios práticos para evita,
la, -embora que, não se lhe conhece bem a sua profilaxia.

O mal de Heine-Medin é por demais .contagioso, Ataca
z-. flS pernas, os braços e todo o corpo das crianças, que se deitam

."l ii noite boas, e amanhecem paralíticas, pelo que .•chamam a es�a
Q.oença "paralisia, da, manhã'.'.

"."

Nos Est-ados Unidos, não ha muito tempo, houve uma

�ssusta!io�a epidemia; No, Brasil têm-se dado' numerosos casos,
notada'mente em Minas Gerais e Santa Catarina.

Não é mclestia mortítera, mas é multo estropiante e se

não houver o devido tratamento a vítima fica aleijada. invalida I

.e ínntil para toda 'a vida. _
.

r: I
A cura obtem-se tratando contlnuadamente a criança du-

rante dois anos, mais ou me?0S, '�om um �er:urÍl.ào sangue dos. IMPRESSOS' OS PRIMEIROS "BONUS DE GUERRÀ"--Rlb, DoUl dayme de Bar-conv81es�entes serum de Petlt ralO X e diatermia,
í

azendo-se a, \
.

.

.' .

.

")' .... ',_,
, '.._ .

·

.

,". ,
'. . nuit t···'· ; t' 6 'do correspondente Espécie! Arnor im Parg a (Via a er e a - Ja se I ros ",D·mara·· ,\"uglllf o tratamento cirurgrco mm o van atoso.r que consrs e ern

h' "B d ""''' b tit
. -

ít �r '.' _. _. _

'f 1 BC am Impressos os JIlUS e lJut'rra , que suos 1 uieao '05 t t u-
t�anspl'antaçao de te?dOes,lntervençao nas ar lCU ares e emprego 11')s declaratorics. A, caixa de Arno; tiaação recebeu a primeira

re-,
Foi nomeado arcebispo do Riode aparelhos �rtopedlcos.. ,

d 6
A

N- h I messa, n-i valor de Cr$ 5 000 00 O clichê acima reproduz um de Janeiro, o nOS90 ilustre .pre-O per,lOf�ol cooltag10So e. e meles!. aQt' se

1
coo ece

tO I
dos exemplarea nrontcs para s'e!" entregue ao púb.ico, logo. se ini· ,sado CO!lterraneo Dom Jayme de.

germen que e' 1 trave . mas saoe· se que 'e e en re pe a garg�n a .

d
.

I
.

.

.

. .'
B C I b'

,
. �. , ri..... Cle, aqm a a "uns. dIas, O Seil.TIç�l rie trocl3. 1 afros amara .. atua arce 1SpO��s,����e�0.:a������; d:����t��a t�:n����t:10 ������'ti'at3o:1�:�: I

wO..._�........_...._::._. ......�-.......-..........-A•••-.-........-........-.••••-.····-....••............··.-I�:_Bdem.
--

,
.

,.se assunto, tendo então o dr. Ov�dio 'Meira, apresentad? uma eg·1 ra s C ss e Reti,rande-se desta c:_pítal pa-, tatística de casos em todos os baIrros do RIO de JaoelfO e e,m, -, ra a Cidade de
. Tubarao, pndeqüa�i todGS os Estados do Bra:iÍl. I'

.. ,

fixarei residepcia, de,xo, as pes-
· No que dii respeito á. capital de Santa Catarina ha a la- J. O I@rcseas.deminhasrelaçõeseamiza.-mentar o fáto de não encenfrar-se com facilidatie, em �joriano- .

' r
.

de o meu r;�raço de despedida-.
p'oiis, o serum do sangue do convalescente, nem o de Petlt, que I) , Fpohs-10-1-943
tão bons resultados tem dado na terqpeutica de tal doença. .

Escreve A NOITE. do Rio: Uma grande- aüista norte. MARIO SANTOS
. ,

Em s��a; � "p�r,al:s:,a infantii': é de n�ti,ficação obrigar. am:ricane, p:esenteme?te entre nó�, tomou parte, �o pr0g_rama I
.

tona as autof1daue� SaD1tarla�, porque e um gr",nde fragelo das de mauguraçao d? emissora de o�as Cllrta:; da Radlo Nac10na).

j P·ELO' TfATROnovas gerações.. Trata-se da [estell'.lda cantora NO!1na Greco. no seu gênero uma
Palhoça, Janeiro de 1943 das miJicres do mundo, cantora que o 'público brasíleiro já cQnhe· IDR.. ALFREDO C:IN,IELLO • ,e:e e a que já teve, em ocasiões fe,izes, a oportunidade de splau-

Em benefício da L. B. A. de
.

l' d 't t
.

f' t '

Palhora, subirá_ a cêna,
I

hOJ'e. Cl:), EspeclEl lsta em oenças ,tn eroas, rop1caiS, 10 e uosas ue dir..Convidada a' tomar p<srte, não só no programa inaugural do "
·

d'l
,.

d'
.

Teatro "Concordie/', daquela l!r-s' u tos e. e cnsnça!.: .. u •• -- _.__
',dia 31, como na irra.diação de 10 de jaoeiro, NorirJa Greeo aced'eu

d d
.

1 ., .

f:---w----nn�------G·-�{--e--�D··O-�le"'lJ! I'cem alegli:i a proe�tar o seu concu,rso artisti:o á grao,de iniciati� .. d:9'�a� e:nt�me�:�s e i���r��I.!�c:"
,

'

m r ,', I do govern� brBsllelro, o que fez "-'Hlda co.mo uma a.erI?0nstrGç�()" 5a COLUNA" da' to'r:;,
,.

-

l' de sua amizade e de seu "preço ao BraSIl e aos braSIleiros. Non

I d 'M
. d'- C

au ,':1: dda.

•

, A h ""
'.

t O- .!rl A· ...h sra. . ana a. on�elçaq e.

I na Clintou _m omenegem,,� minIS ro �w'" _,o 18 ••• 3.
S I C· b (d "'I' .

h "---, iJ es O-lm ia .. l"... l:lroqulO as, ..LONDRES, 9 (UP)-A rádio emissera de Berlim repro· i I'pe o Grupo Dramático"Prof. 'Ro-
duz um despacho da 'agencia' alemã Transocean, provindo de Vi- .

drigue Lopes", sob a orientaçãl>chy. 'que afirmÇi continuar o sr. Albert Lebrun, ex·presidente da do prof. Cuilherme Wlethofa
Frenç'" em' sua residencia nos arredOf"es d� Grencble • i,ho.,

�...._WlríJ"w.-_-.· ._w...._.._.-_-.·_·...._-.·.-•..,.__J"_._-_-_-_·_-.._-_-.-.-.-_.,._._---...-�
._________ �\__-..

ped&ndo'
,. chuva NOVA 'IORQUE, janeiro-BeverJy Whitney, cantora de M!lQUINA DE (!OS-

um "nigh ciub", s�gundo o boateis propalados nest{l cidade, deve· TlJRA
.

SING�Rrá ser a sétimá esposa de Tommy Manville. A notiCia fo! dada a

está coohec!",r ao mesmo te'mpo que se am.Jnciava a pai'.ti.d's .. de Mrs. Vende· se uma em ótimo es ..
-Bille B �e Manvitle, a esposa n6 6, para a cidade do Reno. afim' tado, por pieço conveniente.

.

prol, de se dívorciar. Mis!! Whitn€y é morena, enquanto to,jas as
. s"is I· Tratar á Rua Conselhe iro Ma-'.anteriores esposas de Tommy. rvlanville eram louras, ! Ira N. 131,

'Que
.

i s
MOSCOU� 9 [UPJ"� rgente�A res�stencia aleDlã toi quebrada

,-�1�l1-"UUilS- «Ibi-�-��.(l.l€itaDtes linltas detensivas da frent.e sul e ''o
iOiDligo êir,t ·se·I.��tiraDdo de todos lOS pontos
---_\_-------';,_�-

Preces
RIO GRArgDE,. (-Rio Grande do Sul),

causando grat;ldes preil.i�'os neste rumúc'pio,.
A irmandade do Bomfím iniciará hoj:

de chuvas.

9-A

Imltaderes
de Dar,lan

LONDRES. 9 (R.)-Informa
nos a Agencia ANETA que, de
acordo com as declarações do
'chefe do Partido Nazista Ha
'Iandês, Anton Mussert, ôs pa- <

triotas holandeses estão se infil
trando, nessa organisação, com a

propósito de conseguir vantagens
e de auxiliar os' países aliados.
Éscrevendo no "Woik "e1f Va

derland", jornal nazista bolan
dês, Musser t referiu-se a essas

pessôas como "'os pequenos 'Di:lf
Ians", que se preparam' para se.

guir ó exemplo do trai4qr, fran
cês na primeira oportUn1láade'�.
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A 'Gazeta 'Florian6polis
excitação!O

:r-,rOVA ,YORK, 9 GUP) -:-- Urna emissora russa comunica
': ,.que ,Mussolini pronuuclou, por ocasião de uma das ultimas reuniões
d.o Partido Fascista, em discurso em que proibiu a diacuesão sobre,

, 'ii quertão das .cotonias italianas. A mesma emissora," acrescenta ,PCni�&S
.que atualmente (1 problema das cnloni as italianas" causa enorme
.excitaçãó" e por isso Mussolini não quer discussões á respeito no

seio do Par tido Fuscist a .

enorme -poderlo nava! é declslvo
,

.

desfecho da guerra,
bat�lhilS estão sendo' tão, enearnieadamente ,dj!!rp�..tada.

qU&!ioto a d,.s rotas, ma�itimas
'

Escrevendo,"no "Snnday 'I'imes", I tinuar a ser vencida pelos' ,aliados, teem sido" tão' enc:àrniçadáil1ent•
o conhecido comentarista Scrutador I Sua contribuição para o resultado disputadas'.' Os alemães estão fa
observou recentemente, que todas i final da guerra virá a ser quase zendo, para .venve-la, os supremos,

"--'-""�--'�-_'---,'-'----'-,--'-----,- as espectatívas pará a' Grà-Breta- I exatamente o mesmo que 0, da' '];)a- estercos, r.I'odos'·os recursos de spus

'Exte'rminar a' te§1- o U Itllllmo,' nha de vencer a guerra e eliminar talhaide Trafalgar para as garras estaleirosi estão sendo dedíeados,
" \� ,

lEI lU' o perigo nazista repousavam na napoleonicas. á construção de submardrrcs.
'

base do poderio maritimo, e. o que :;E, .na ve-rdade;"poucas batalhas Do .B, N. S_
,

SO:,Id,'a'"do a-vrnesma coisa era,'verdadClra no

V cíie se refere .aos 'Estados UÚidos. 'OS' --

f'
f.." ,

, MOSCpU' � (R)' _ Exterminar até o ultimo soldado _;; ':I?:e fato',o pc:�eJ;,'rQ maritirno �i�.. re orços o,ao canse--
"t-al a ordem dada pejo comando russo, depois ao avanço rápido ,���icaan�a �1�Sl��ll:l�tlfzea:d�\:�ar;,rd� h_ >,�:d!l5,Cii�\lnaS, blin�adas que vão de.x indo para traz as guarnições acordo com suas necessidades, ao guem C eg�r·'

'. na,zi�tas .cercadas. mesmo tempo que írnpede o in i- - � /

�, _� migo de dele se ntí lisar. "A não
_

'

< ",G,OVE''," D,�," O-<'� - -i!� C 4(.',;; A 'I s,ei'
que te,nltalllos, u dominio mari .. ! - c, MOSCOp. ,9,._(UA) =: Os al.;r::ãe� e�tãº _enyi,sndp' reforço 1

;'
"

, _ � � I:.� I � hm? "'_ o_nserva �)::rl1:ta�!or -- �os' I apressadamente ao setor do curso merno do Doo, mas esses reforçoa
'"

,

sa llha n�:o, podcrá se]', �bas,�ecHla, ,cstão sendo b"tido,s mesmo antes de chegarem ," "aos seq,s,.de,s�ino!
!J ,'_'

"_ '

:' "D,ECij,ETO N., 175
_

"

' I nem mun i ciada.j ncm (,efennlda,:.E i - declara-se r'ell'l rádh de Moscou. '

'

,

"

"

" c", .' Apl'Ó"a 'projeio:§ e (i,!',;unolltos para eonstcução fle seis pOll.ti.! s�mente por mero des�e poderio] •••••••••••••••••••••8•••••••_••••••••••�e�
':1 : Ihões na estrada "Xaxim,Ponte' Sel'l'ada",:

I
nos, OU os Estados IJIHlilo$, PQct.e':

'H'
,

' ";" " '" "_:",,

V"·
, .. , ':-

Q Il�tei'ventol' 'federal,

nO,Estadá
de Santa"Catadn�, 110 l,,'� :eCs�sEat�ib�i:ções, �,le,��,�!, g�n��f�ll�'a ;:,r=ol(li��!����� i' 'O:5'5'O'

.

"Ià'," o
.

-;. Artígo único _ Ficam aprovadas" os 'i)rojeto,s e os orçamentos no total de Cr$ eessar ios
"

para enf'rentar o '.inil�ii-'I!'
.

'''' '. �,
' .;.

,

·�.{.0-41,30 (quarenta e quatro mil e quarenta e un1_ cruzeiros e trinta centavos), �? .
_ ..

_

<- I " • .' .,."
-_ ,

-

, Laüe' 'oan1 este batxaru, rrrbrícados 'pelo Diretor dá Diretoria d'e Estradas' de Roda, A util-1Zaçao do mar torna 11eces",L "

_';:l"ill,,:panl ocnstrucão-rle sei,s pO,ntiillões sobre oS-,lajeados S, Sebast.ião.c Inver'nada sari as qU,as, _çoisas:, ull1a,fró,t.a:'mer� i :lNIVERSARIOS I
.. SRA, EUtALlA SILVE'l'R/\

,G\:;\úd!,?, 'VeJJ�a ItoSáHà,�i\moriiTi ,e Xanxe;,,�''',e ostaca 2,075 'da estrada "Xaxím-Porite .cande ,suhe!en.te, .para efetuar ��ans�j,
,,-.

" "

'"

�'; "Sedada", cOl'rendo a' clespesa pê,r conta, da verba -4,.131'1, do orçament0 vige,nte, ,lwrtes onde s,e ,orna n:!,cess�r�o, e i ALOISIO OUTRA CALLADO I
'

,� P�lácio do Gove,'no, :em Florianópolis, 5 de janéiro de 1943" uma esqualdra de guel'l:a sUÍlclCnte.i ,

,"
'

, ,,-�esteja ama�l<Jã;m�i,s" um nata-
NERftU RAMOS ' para proteger os navlOs merc:1!�' I ,

,"
�.

" .' • IlIclO' a extna., sra,· d�· EulaUa
�trdQ Deeke 'lés ,perrnitindo�lhes passagem h-I. Trans�o�fe hOJe. � anl�ersa·: Silveira, digl'la 'esposa do sr."

"D'EC'RETO N,' 3'24'
"

I'
vre peJos; ll1�res, A batalha ,do � riO nataltclú do dIstinto lavem I .

", F! t:' S'I i
, _ . ,

",' ,A,HantiM <30�1shtue, ,'1;0 sentJC,lo ,Alólsio Outra CàHado, aplicado I maJor.
\.JUS aVo, I, ve ra./

Fixa llS diái:ias a que te"ão direito os funcionários da �ecl'e· I real, uma hm;alba decls�va. Se con-j' d G' i
-

C
., , I

" '", ;.:'
- F' ;

"

tada da. Seg'HI'ança I'lil;l,,!'ca;-l>O 'exercício de,l!l;t3. '

"I
"

,

,
'
,a.�uno O ,InaSO atarmense ,e, ,Afliversaria se, amanhã ,a,.'dis-

Cl,Intervel1tcp ,fe:f]era,l, nó EstRdo_d� _Santa Catarina, no u�o das ,suas atribui,,, "�_ » ... _�;��':'''':'':'-:-';:;_" I filho do sr., Martlnh"o Cal,la,do/tinta sta. Maria"J0sé,' .filha, dQ
"qa5 e -tendo em, vlsta o d@creto'lel n, ,,9o, de 7 de deze,mbro Cl-e 1940, I ''J'f(miclli� in-(11��(,8' e C8semlrau ,Junior, chefe do Trafego Postal', d B F'lh

'", ,

"'. '

';
,

'

'

D�,? R.E TA: , i irjaie�ã8
- Pad;õês exclusivos no ,i d'e 'sua exma. esposa 'do Marin-a i

sr. r., ayer
,

I ,Op .

,'-

Art. 'I (} - Fl.cal!1 .. flxacl�s� para o: éorre.nte ano, aos funcionar10s da SecretarIa 1
� t:" '-'

-

, I D '

C :...... ,'I �,�\O.. -

"{),,, EStc1cLO dos N.:;gõcios dia 'Segurança Pública e repartições à mesma subordina, ' PARABZO I utr<a aliado." I ,FIZERAM '.A.�()S��N:r�:, '

.1115, quando em viagem ou co�:iS�ãO fofa da S:d�'"as seguintes di':l'ias: Rua Felipe S_chmídt, 2,1. I '

' I,. NAIR

NAS,P,QL�N[,a.
Çablllcte do Seclet.mo .......,---'---

' ALFREDO MUSSI Fé,z aOGS ontem a 5ta., Naho

E�crivão ' " ",' '.', " " " . ,,', "'" " , ,. , , " , , , , , .' , '" ""'" �;:!o Hone�ti�à.de comprovada Tra�scone, h�je o a�iversario 'N�spolini, filha ,d��sr., 'nalo�Pri-
"

. 15,00 natall<;1O do. e's,hmado )o,vem AI- m(') �Na�polif,]i e de� d., !,.uiz� O •

. , ,'����J;:t�iO,de:���lC:�,::::::::::::::::::::::,,::::'::::::::::::::::::::��::: 10,00 'O sr.'ErvinD Hoeler
, agradece, fredo Muss,t! do comercIO des· Ni1spollhi, residentes eqi"Morro

Delegacia da Oi'dcm Politi<;a ., Soei,,1
p(\r- nOB"(J inJern,édio, ao honra'- ta pr.:ça.

,

da Fumaça, Urussanga.
,

".

Delegado da OrUem :política e Social", "', "'"
- 25,00 I d'o' co'm�rc:lmle s'r. João MCJl'(li1'3".

< O' anlv�rsarjante, que gosa de -.. ',- -'-,
", ,- �""

, Deleg'adO Ad:unlo' da Ordem Polít.ica e Social '" "",'. """." 25,00, " �, , '"

'e 'd \ lllTI v''a'5'0' cl'I'culo de 'aml'-gos �e vlAJ ·NT�S ' :
.' l' ',:" '''.,

ta
·c, da 're ito

,.

I o .a, .',

_:Escl'ivã9 , .. ,.. .. ..... ,,, , .. , .. " ...... ,,,, .. ,,,,,, ... !5,00 ulgno propt'H\, W). ,

d I d d DR SILVIO LO'BO DE"S
" _Ajudante,cte ESCl-iváo ,'" ..

.. ......... ,,, , ...... , .. , 12,00 '[\:1 Ut.uo PI'edia I pela presteza a. !TI 1'a o.rês, da a as sua,s qlla".
"

•

. ' Secção,de .4",1'",a8 e MJ<lli"ÕC3 cóm que, efetUOU I) palti3mento Iltdôdes .'Oe 'c'a�ater 'e honradez,
,

TIAGO,
,

.

>

"oe" Chefe do Sei'viço de 'Fiscalização de Armas: ' , '

"

, , .

,'.'
' . ': 20,00 do.preqllómaior da ul�i-ma extração I rec�bef� ,por certo muitas tell- Esta .de ,pa�s�gem, por "esta

�

�� J',js�ais' Regionais , .. _. .. , .. ,.. , ...... ..'

'

.. , .. ' .. ', : .. : ,'.... " ....... " 15,00
'qtl'e cOtJbe I! 'sua íílha, O contem I, ta,çoes." as, qu,a.ls _A GAZETA se c, idade, o e.�genfie, iro" SlIv._ io', Lo.·t

� �,,: ,':
.
<'

.

�

"_

t:r�stituto (te I'delltifica.çfio e Thléd"ioo 'Jjega,}, "b d S 1, f ii
':}. ,;'''MédiCa '('lJil'etol')' '.' ,'" ",,',,,, ' , ., , ' .. " ' , , ' " ,'" "',,, .,;',:." 25;00 pIado quer de, públicQ st?star fi! ,aSSOCIa p�azelr:o:)amente, o

.

e " �a.go e am, la."
, .

,,�,,�<;<Químico Bqctei'i010gista ... '" .. ,,, .. , ......,,,, "" ........ " .. "",, .. , .. ,. 15,00, lis'll(3 e h01'estid�lB'e com ,que Ól"
"

"
'

Es-se,dlstmto ,engenheiro vem.

, -,l:;F�tógrafO, (polícJa TécniGa) ,""> '" "". ,,,'
. " ,

'",' '," ".' ',;
, , , ' .. "

•. � IX'?O, dr-édito -:l\h�tuo :P.;r.e·dia.\' "pl'(Jced� , STA; ,IVONE BONASS:IS �a� Capita:! Fed,�ral. e é�, (j 'chet�
'!'�tjto �v " ,.",.. ":_,.", .. _,,i, "''':''/'

.. l�,O'€l . ''''- ... 'e:,·��",·_',;-',·;>:''-�,
...

·,,; I A datêl de hoje assinala o da turma de eslu<dos e" p'fOj'HOSl.
, -,,,,f,�;"�:;"�,�:e�"�!u,',Il�,',!�a,f,'do,;,r�('�,�r',,'l":''''�':'-i:O,',:):': ",,:",:,:".:, ,:,' ',�,',:,',:,: :,"',:,"',: .:,�.:", :,. ,::, �,\:', :,,',",,: ',' -,:.: ',:.:'.:.,',,' " ,',' " ,:,',,' ',,' " ,',' " .'",",',.' ,:,' ,",','.,',','.' ii:�� e!�'_.:.�,: ,sor�eI05�_,_,�'L' ' (natalicio da Ma. Ivo'ne iBonassis� I de ób}3R c <: rtes' do Departa�

, .., "'" .,,,
'
.�"

'

,

. .. .. . .... ..' " .. "",

1(;),ao o.: grand monde» gucontrará funciOllaria do Montépio dó' Es �' Dl e n tei 'N 2, c:(i/r;,' \ :ie O t'ifl'l'> d-e;

� ESCl'itu.,'ários (HUai,,) I ,', ' , , , " , , '" , , , , '," , , , , , , , ' , , , " ',' , ' , ' , • , , ' , , " , ", 10,0_o o tecido para o seu tamem, tra.! tado. >".'; Saneamento Traz a "incum't}en';'"
'.,Én.fermeiro .. """""":",.,.",.":""""."""""",,,,,',""',""',' 1,0,00 .ie de baile. !1oirée o.upáplseio n@l!

da de colher os el�me,ntos ne-
IUS1;etol'ia de Veículos e'i'I"fn�tto,PÍlblico '

,�:O PARA'!:l(l:' DR. CARLOS SAMP�IO ceSsa.rios (':"fjnallsar '_á,etaIi.Ôf�-
'>':���'::�:� ::;::�:'::::::::::::::::::::::':<::'::::::,:':::::::::::::::,:",��,:;� Rua l2'elipe Schmid�, 2,i.

,

Aniver&aria-se hQje o sr, dr. ção dos proj�los �às �iv,e!�a�
, Inspetor de Trânsito " "." ...... ,,' ..........

"

.. " ..... , : .. :.. 1'0,00 ," - �""�,,, -','
-

'I Carlos Sampa'io. ilustre Delega- obras. que compõem o glgan��s-
Ser jç�, (le Re]:is:ro de Est1.'aJI�'eiro8 (D mO'lim:.enUll 6ubter· do 'do Instituto Bràsileiro de co piaBO' (j,c (iefesa da, c'm'ade

.< '()�e do SerViço ''','''''''''''''''''''''''''''''''' ,.,,'''''''''''''' 20,00 ràn.e� fiQ i{õ,ropa I Geografia e Estatistica em nos· de Perto Ai"bre, plano eS'se, de,
I;jl�petor do- 'Servi_ço ",,""" "'"

';" ":,"",
""" """.""",'. 15,00

','
."

.. CONCL,USÃQ I so Estado. autoria do engenheiro HUdébr'an-
Delc!:aOlail Rell'lOUa!15 't�- t d t "I ,--- d- Dó'" d" t d'" f "d'

, Dele",&do Regiol}al "',""""""""""" ',,'" , '" " ;, ", " , "." .. ' .. " 20,00 j
com selJ., ']�avIQ 'fao� per? _ a, cos a

,
O ,e5, Ire OI o re eu, {};

.

.. e
" "

,
...

'

,

?o que "se trvesse eIto o mesmo êill FAZEM ANOS HOJE! Depa'-r'tam', e'··, I' 'l'
..

� ,�:��f::: �1.�Xl,I��I,.',::::::::::::::::,:::::',:::::<:',:::::::::::::::::::,:',: �2:��ltempo de,paz, tC;;la siüo desperli- a sra. Solange Rodrigues Dl ., 11_"

" .Art, 20 _ As di'árias devidas aos funcionários" quando, em sel'Viço' fora da se, do sumanamente' ,. Mas -r-;;
.. acl'es,� Bernardi;' NASCL'VIENTQ,

'. """�"e"setão calculadas par período de vinte, e quatro horas, cantada-s do m,r'Hl1el1to da. I c,el1to",'l ,O comandante _

C,Utn1Pfl O sr.. Robafto' Werdhaul'len', Está, em fest'a"', o· !a�r do ,'sr-," ..

�-
"

,meu. dever, p,ara com as, cen enas ,,- �-

, part�:�ãgrafo único _ A� frações de períooo, serão contadas como, meia diária, de so1d:ü!osdqúe vdinhan,l aI t.ordlo"'·1 0- jovem Luiz Carlos Medeiros; Clovis Cesario da Silva col'l1 .01
." ,

' O coman ante ,o"'pelro eu'o 10· a rra d Nenc.m Tavares es n'asclmento de um ·interessrnt""'11ã'Ô havendO' a;bono quando inf,eriol'es a quatl'a horas", "

"O ,d'" ,"
,,'

d' 'fi ..
,

' ''''',' \o
, I

' , ... a" .'"
I.. Mí. 30 _ Este 'decreto entrará em vigor-na data da sua publicagáo, revoga- dlandes, n .]1,a aQlll:;1 1

eq ,prova, pO,sa do ilustre maglstrad0 sr des menino, que na pia' batl'sma(
,

.

.'

'

.

",
-

=
"

e muJO!' coragem.' uanr,.o esse pc· I . : '
, ,

<[las as dISpOSIções Em contrârlO,
tI'

.

t nente 'ccinl O nayjo I
MIleto Tavares' i receberá o 'nOfilé de' Antonfo

Palácio filo Go,>erno, em F'lor;arió�!is ,6 de janeiro, de 1943. 1'0 ,eI�O, ,lUll aI 'P-.
b

'

'

L
'

M
.....

S
f
t

'

'

"",

NERf:U RAMOS q,ue. o e,sG01tav�,,,� e�.ça-nllnas rI-I a sra, aura artins ousa_; I ino.
,

,

ABtônio e"rlos :Mourão Ratto.ll lamco, 'B,engala : fOI ata<?aidO,'
-em O sr. Armando Vieira Gevaerd'I-' _

_
-

,11 ,de DQvembro, por .d01S corsa-

It
'

...,...
_ Sub§crieao �o'mpDI ...DECRETO N. 72�" . ,_

1'05 japonesoes, o càça-mll1as enfreH- FAZEM ANOS AMANHA '.... 'ti.... ... -os
- -_

o In-terV'entor,fecleral, no Estado de Santa Catarma, no uso,de, suas atl'lbmçoes I,tou os atac�ntes, pI'0tegend? a fu-, DR AFONSO VEIGA, 1 ...01"18 "'" ouril�aeO,,",S;
'Ie tlR'ndo em vis�a o decreto,lei n. �95, de,7 de dezémbro de 1940,

I ga do, "On�ll1a" ..�Iqs esse r:,ao pen..;:.:.! ri' h-' tI" . de guerra
D E C R E TA:

'

sou em fu"'!r e dIspos-se lambem a I
eçorre aman. a o ,na.,a IC\O '

, ,

Art, 19 _ Ficall1 fixadas, para' e corrente ano, aos fu�ionários elas repal'ti, cOlllbat-er; °ao lado do "Bengala". ido nosso distll1ío conterraneo '

'ções SUbordina�as à Secretaria tie Estaelo, .dos '�eg?cios 'da Fazenda, ,qUandO ,en1 II E os dois pequenos �navios" ar.ma-I dr. Afonso VeJga, alto. funcio-
.

Termina, amanhã, o P(�ZO, .

pa.-
viagem ou comIssão fora da sede, as se&,umtes dlánas: _', ,

dos apeR�s d,e canhoes �.e 4 po1e- I nado do lVIinis'terio da Ag,rlcul� ,ra o pagament81. sem mUllta,.dll
� i • Diretq1', Pl'ocurador F_:iscal e Inspetor Geral de F��ellda.� Cr$ 2",00; Inspe, g!ld,as',elHrel�tara:rp, coraJosamen�e'!t, i d',

'

t
.

I
' lIa, quoto da subscriçã.o ,co.m-

:t�r ,de FaZend,a e I,nspetor de COleto,rias
� Cr$ 20,00; Awnhar de .Inspetor de los .dOIS navlO.S at,acantes, mUlto

I
ura, s,erv n O nes a caplta. I -.' "

"

"

'Fa�enda, Lançaiâ'ores, Gua':hla,Livros, da Contadoria Geral, CrS 15,00; MotOl>;sta

-I maIores'.
e m31S bem armados, e pulsarIa das obrigações de gue:r ...

i "1'$ ,íO,oa. ,consegUIram afuRdar um deles. O I DES. SALVIO GONZAGA ra, "

.

'

,

Art, 20 - As diárias devidas aos funcionários, qU,andü em serviço, Fora çla J comandante d'Ü "Ç)nd-i.na" morre�l ! Os pagamentos deverão ,self

�ede, se.rão calculadas por [3eríado de vinte e quatro horas, contadas do momeato ,no �,eu P?sto{ e m,u�tQS,;, outros m�l'l- .T SC',
'

'h-, ',_' 'i " f€Hos até,áS 1'7" horas, "na t€!-
da ,nartida c" " II n11.61'1'os foram vItlmas das me.tl'a�

,

r&fl orre amí;lD a 0 an ver, .' "
, , , .'

'" -
'

, I'
'.

- , ,'" '.

t I' I
.

d II I' SOUJiHla da 'AI'fandega de"t'a '''aParágrafo único _ As frações de' períódo gerão co,ntadas'coma meia diál'ia, lhadonis inimigas" Mas O'S' sobre- sano na a,IC O' o -ustre patr - "
.

'

..,_ ., ':'
",; ��âo hávendo ajQono quando inferiores" quatro horas. vive,ntes Jevàram, O llavio�até õpor--I do desembarga"dür Salvio Gon. ratai.

'Art, 30'-'Este decr,etO'entrará em vigor'na data da sua publicação, revO'ga, to �1e- seu destIno e d�sembarca-'Izaga,

'I !�oeão
.

P'8'.-is'odor "I'
, ,tílas"as 'disposiçêes em contrário. ram O p,etroleo neces.sflr1o, a novosl '

..P-aM-cio do Governo, em FIOl'ianó!lolis, 2 de janeiro de 194-3, co,mbales,," , 'AUGUSTO CESARNERÊ:U RAMO,"
_. c 'A MARINHA NORUEGUESA O-UI- 'mI.r.2 O '"d t"'

,.:

Orl"..do"B,,,",,il' Na.v.i<os' n.or1!legues·es,tambem fi- MARÃES J.,. pr(luU o'que
.
1\'!II$��ói!.ilJfINil��SI��,*íl!Ilill���, Z�}-aJ)1 parte d.a frota que, con?u- Marca- a data de amanhã o encantou as multi-

-""I'· d' A "@.p_zlU,asforçashbertadorasaAfnca i '�Ii' d
.

t 'i 't" T do-es
;; ns,Il-'�§-II!Jo e p�)spnt,��'1i;Í1'1r�� e ,i) nso01>"" do--Norte Francesa. Alem de na-; nala CIO, 9 10 e� gen_e JO\ em �

, ,g'lI' t!!itMt U "" lUlub.u
, ".J ,�911 ,G;.) vios I11BrCalJtes, havia navios' oe 1 Augusto·Cesar Glllmaraes, filho

,e �. I d' t....
'"' guçrra da .�arinha R�al da Nome"'-I do nosso ilustre conterrane,o sr. Na Farmacia EI,Droga- ,

nns O ,I,IS' li""::li"�O,,S
'

ga, constnudos dçp<?�s de4t1940, A'dr. Altamiro Ouimar,ães. secre, riada,f,"'íil.,'�.TraâJ·,no. $
,

lIV" ��tJ, I::a ,5 IIU � �� ... a'rma<da norueguesa ja, cO\'!ta atua,I-II. k 'P
". -

/ mente com mais de 60 ,unidades, taLO da • �zenda. '

'
" :' '-,,_�-----

• _ , 5' � • ,
'

(le combate, compreende,ndo ,todos.'
,--_..._---�

,

�
,

Cc;ncursc Jlara Adn-ussao de AU1{�harêS os tipos de. navios ligeiros. 111cons-1 ,S�U' WU O' 1f!r40N'TIDfO'LEO D�legado do Instituto de Aposentadoria e, Pensões, dos t,estavelmente, porém_a� corvetas � A, ,",,' , 'n'
,

,

"11' '. •

b b
,. � constituem as embarcacoes prefe-

J!nUllstnanos cemumca qqe se IlC em 8 t'rtas I'lS lnscnçoe1! para o

I r'das pelo H1ar'nheiro's� nOI'uédrie�1 D U 14'conQurso destinadn á admls�ão de fundnnflriQs n;� cflrreira 'de All' s�s,' de'('id� ii Stl�, semelhança �om I
,; .�.r.tI,

"

_

>,1íiliar:, U0 Orllsm local do L.A, P..

'

L, ·,n(j�taJoca!idade e em outra� os 1;3.Vi'O,s desti�<ados .�' pesca :"da I
,

'

,>
- �':;:: ;,

_'
,

c' do país, até 15-1-43. bale��! em q<le sao pemtos todos os, "LONDRES, 9- (R)_:O general L�r, 'coma-ndante em -cne-
O ','

. .. ..l -

d
ll1unumos noruegueses. .

f
'

d I -

'

B Ik d
.

t
-

h
•

s \'enClmelhOB 101C18111 uOB cargos em apreço, sao e ...".. __ �._, e os Q,emaes DOS 3', ans, se�un o ln qrmEiço!'!-s C, egádas aqUi.
_
'Cr $ 550.00. mensais. . � .. , , .. .

Oader-I'reta �'perdida ." ., teri� assurrl��O o controle da �umani,a, 'aHm�de ,reprimir> \a'S o" de-

i o" mteressadoB aeV'erao rtIflgu·se a Dí'it'ó'iCla do InstItu Fo·j E'st,?viada a caderneta n' I sordeas venfu:adas naquele pais. Informa·se, t.'lmbttm, que chegou..
to dos Ind1l6triar·os, sito á rua FelipeSchmiJl, tl. 5, 2"andsl', on- 17,015, ds Caixa Ecol'lcmlca'Fe" la Budapestum novp bstalhão_da, divisão especi.d 'iJl�"ÍCHimmlél".

;',·ne serão prestados todos. os ts�larecime�tl;i.9" 8o�re' o assunto. I de ral, p�rknce-n!e a MargarIda, Tropa� alemãs �st.ão, ag�ra, mont�ndo. gÍlar�a ás ruas ,ds;s
FlomDopol!s 4 de oe �mmo de 1943. �elra, hçand� e,m consequen..!Cldades. esl:a�o�s tet,rOVlá,.rtaS"de lmpor.ta'ilcla e rodOViaS que c?n •

•
'

ITAGIBA CA')\1PQS c'Ja, ,col1,sideradéll s_erf): nenhum �ltlzem a capItal. _L�go ao c,he_gar a. Bqc8,est. o general Loer man�_
Delegado ef€!to.

.

\ teve uma série de ,conversações com Antonescu. '.

o
,.
';
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o
F tortenopells

!L.. _ r-
'A GS2.eta

� '-. �
'l!'

•• �
.. �';

Cânto, d.o
� ....,

, ;;f-

,

i\ij�h�"S'
n, ... ,� ,"ff�Rt!lrêi O ()axias, f. C.,

Tei'xei--iD
,� ::; -:. -�,_;;" .� "''1.'', '''_, oi,

seleelenade
�"�

� -�
.

.

IUt'9, ',$.cp,l�e de ",� X 2.' Hoje
�

o clube' f�ul1\i�
em Jóin'viJe

. .'�

RIo,

o valoroso FIGUEIRENSE F. C. treinará hoje. no estadio da Federação Cátarinense-"
,

de Desportos.
"

, ,," .:c-

-Defrorrtar-se 1'\,;.8 equipe secundaria com a principa!. �,.",,:1t'/, ,c,.,.•.""tV'" . .' .

Retificando' a noticia que' demos,
.

cumpre.t)�s '-es�larecer ",,,-, O djstinto e abnegado esportista sr. Osni Ortige, dlnainieô pre"sld�'lte do mtr�l;)ldo alv�.
;que o clube de Brusque derrotado pele CANTO DO RIO foi

-

o negro, oferecerá "hoje, á noite, no RESTAURANTE' ESTRELA, uma churras'cada aos vínte e dOIS',

PAISANDU' e não o BRUSQUENSE.
'

plà'i'ers do ESQUADRÃO DE AÇO.
_;_'--'--- '---,--_'_'_-_. ,---_._---;--��

Os .�i�igentes, da rmbaixada do CANTO DO�,RIO agrada.! '

.ram-se do
_
Jogo, apresenta,\� por Teix�irinha, .centrc-auante ita, [ai- O.e�se. E D.ao �ontaram tempo, levaram Teixeirinha na embaixada I _.�

para o Rlo. �,
, "

" "

-

!
.

� ,

- . =

'Não 'foi O

do Rio
figlJeir�nse F . •

D,�a�TAU E. c,
I

',I
Abundanciá

,

de agua proporclGnada pelél Rio Mur'iaé,
,

, ,_que passa dentro da Fazenda, proximo as j�zidas.
.

,

'

," ,

Todo ó Calcare'o, está em elevação, facilitanclo as

, sim a sua condução para a Fabrica, dispensand'o'
maquina rios custosos para a sua remoção.

César jSerão
"

, Fterianopclis, 8, de janeiro de 1943-IlmQ. Sr. Diretor de
'

IA GAZETA�Ne'sta. :, ,

J'

> RIO, 9 - O AM.ERIOA oficiou a FMF 'comunicando-

.

Tenho o prazer de comunicar 'a V. S. que a nova direto-,
lhe q�e resolveu prevalecer da 'clausula 22a., do contrato de Ce-

,

-

,T
'

na �o U�IRATAN E. C:, empossada para o corrente ano é 'a, I
sar J prorrogando o por mais um �no.

, "

,RIO, .9 - O BON_SUCES-
llegmnte: "

'. ' " ,', ' ,'" SO, no logo de amanha, contsa

�resi�ente de honr,a, Wa'Iter Lange; presidente, Rubens IADladores X Protissio"ais o BOTAF�GO. incluirá em. selil.
�nge, vice-dito, Jorge Nava.rro Haberbeek: L' secretario: Alfredo ,,;_

, .', aS]!."" Iqua9t:Q--vanos elementos a.tltule'M

Zlmmer; �., s_fcretario, Aldo Nunes'; L' tesoureiro, Ivo Spoganicz; .

_

'de experiencia.

2: tesouretr�, Oscar Pereira; 'órador, Flavie Aleantara Pereira; I
RIO; 9 - A FMF concedeu licença ao BO'l'AFOGO pa-

�------,�"""""-�-

d�re�or do� esport.es; ,Joe! Lange: guarda esporte, Ismael Nabo e! ra que seu quadro de amadores; enfrentasse hoje, o de prcfissio- (alendario .na 'fe�;;,'
blbhotecarl(�, <;ldl �hlv:a ", ' '. •

, liDaiS do BONSU€ES�O.
"

,-
"

"

:t�stos �t���i:��Oe ����������:�� apresentâr a V. S. os me�s pro' I' SU' I
'

MEDIRANO DEI'Ideraç"ão' do Réma:õ�
,

'(ã) ALFREDO;ZIMMER-1' SECRETARIO !' .' 1.l1li ',.R ,C ., . .

!,�!!t<�I� I'IÔriáriOPOJi�II. U Bl.,.' rs 'O
" ' ,

_I �:!�:.�{. ,;�e�::,�:���:��
l.ill���i",,> �" .

,

" .'.
-

• .' I tara de alto competições lflclu·-

;; O }�epzrtamento Técnico do Iate Clube Fie ... I ' _ �U;�IfiQ,U, I�, (Equedor), 9 - FOI o seguinte o resll:�t,a_ sive-o Ca,mpeónato Carioc�. Com:
íI.,ll�opohs i'l.visa aos 'seus assecladcs, que se acham

.do na �: ,m;lra roda�a do :�am!�eonato Sujo ame�l(�anG de Pugilís] essa nova organisação a prova,-
aber"tas'il. ", - , ,

ti,· oi mo, reallSaÜ? em Guayaquit: Giangrasso, argentino, derrotou por 115 DE NOVeMBRO

"d T" ,�, IHs.crlço,e�� ate,
,

4lmango prOXlmo, ao eur- pont,os�' chileno Castro; o uru.�uaio Carriao �,en�eta por pontos o I putada na La oa e' dSger!i ��:,
�� ,e ImOl1elfO.

_
' '

'

,

equatoriano Salazar; o equatoriano Salcedo triunfou .por pontos o I di te, ,;
g '. '.- ,�� ......

�

, '5 Os int-eressados deverão dirig,r';'se ao sr Mario argentino Gerig; o uruguaio Alves sobrepujou por pontos, o .chi-] c�: ::a:� Ctt ngger� '�'"' 4,--

:�Gcetti, Dir,etcr de Vel""s e M'o'&o'r"; f, ,.' , ,leno Bahaonde; 'o .uruguaio Jara" abateu por "k,nock-õut" técnico, to's 's' Ira� 'e dranBque�I' a,a,�';.to.
�.... ,

"" -1;. , "
- ,...

"d"
.

c.
,.

o c u..,es oraS!.
-

.' As ãuias hl!ncionarão as" .tér'j.;as e as -sextes- ;:--�' �nm.elro • rou"I'l o eq.uatorta,no arn�!,l;: o; �r�ent�nct DaI_l�: ....,......-:..,.--=--�--.<

tei "

19 30 h
.' , '" ,,'!t. ,,' -�: uupos·se por .pont� ao c.hlle?o. Meza, e ç, ,a:rgetltmo, ela ,classlh;, th

,)' ,'."\'
,

ras as , oras� na sede do referido clube., .J!clJ por ponto!! ° urugmuo Llvmgstone: '

, ", , e:I.O, '

. a '

"J�l C'· h"' d C·
---

"', ' "

I um' a�Qrd.""
:_ . OmpêBl:1}2 e Imento Podland P A R A I S O

"
.'

'

, ,Açoes de, Cr.$ .200,09' e� 5 cbamadas de �o 111'11 ro��O���e'ç��'���l;�:i,�\!:���,
ED�errameD(9 da subserieão em 31 de Janeiro de" 1942 i consta, deVerá retcT,mar seu con,

V 1fI.. R."D_ � I tr,ato ,"Com, ,0, �·,PALM.,E,IRA,S.�i.;., '1'�
� •� lfí A�ENS D ,A COMPlÃ.N'H IA .I tendo chegado a aC0rdo sãt1SÍa· 'I[

Calcita de pureza inccmparavel, calculada, em mais de 230 .1 Energia Eletrica� diréta e exclusiva para o co��iunto Indus-: " i tor,iQ., "'"" ,

",

"

milhões de toneladas e de facll extração. '

=-:.. lrial da CQmparhHl, as'segurado pelo Contrato asst�ado no .dla ,I I '," "'.. �'
_
'_:;:.::_' )7. �e Novembro dO, CO,'�rente ano, ,com os, serviços Inàu�s-II gO$-.IDJlJ10.

Argila purissima em grande quantidade, nas proprieda-, ,trlals, do Estado, dI,? �IO de Janet·ro." "I !'ti.
' ,"'"

•

des da Cempanhla.
,

TranSRGrte de Cimento para os Mercados cost.:mido- I nao poude deIxar
_._\ res, por via terrestie e fluvial, sendo o fem!lviario por ' ,

,',= ,um ramal dlréto e exclusivo dã Companhia" pela Es- O Hospital'\rada de Ferro, :";eogoldina.

contrato' de experiméll�"
tadns

o Conjuntá lpdustrial,' já em consttução,
censumirá sómenfe

-

-Clmento' Para!so,>.

Pela facilidade da extração dos cªlcareos
,

e pejo frde mínimo de transpurte, o ,CI
mento Paraiso», terá o seu custo em situa·

� ção prevllegiada,' pata introdução nos

Gypsita (gesso), unica jazida conhe- Mercados consumidores, de todo o País.
cida, e explorada no Sul do País, pro-
ximo do Conjunto Industrial da Com ---'--" A produção do «Cimento Paraíso'>

panhia, perml'tlndo assim, uma eonsj.' - .--. tendo em vista o seu maquinario, já
deravel redução no custo da fabrica- �

--

em vias de ser montado,' dentro em

ção do Cimento.
,

breve produ7irá 32 mil sacas diarlas.

,I nicio da prcdu�ão, nO 2- SEmestre de 1943- Produção inicial 19 mil sacas dhuias
S'éde sQebd-,\:iaduto S. EfigeniJ!j� 259-Foue--4'..5198-S. Paulo

CCJ)junto Industrial e Jazidas de Calcareoi==-Estação uParaiso":-E. F. Leopoldina- Municipio de
Campos -Estado, do 8ft) dá Janeiro

'

RepresentalufêS Di�íI8ibDid.(u·es:' z. L. STEn�IItR &; �IA.

,RUA TlR�DENT'ES, 9 FLORI�ANOPOí-iS

Maquinarias modernos e adafados para o

consumo do combustivel Nacional, que a Com
panhia já tem em grande quantidade, ,par�

garanti,1' o funcionamento do Conjunto [n'·
dustrial.

A Companhia .::onta com .varlas isenções de im-, li'
,

S. PAyLO, 9 - Agóstinho, ()'
postos �0ncedidas pelo Exmo. Sr. Interve:1tor d,o festeifldo�plaie.r do S. PAULO-
Estado do Riu de Janeiro, mediante <:l fDrneclmen- ' F. C., que se acha internado
to do "Cimento Paraiso», para todas as ohras ,I num hospital desta capital, 'em.

, Estadoaes.
" .

.

d
- _

f
.

I consequenC,!8 ,a lesa0" so nda,
III I no pr�n::ei.ro jogp do campeona·

[I i to br_àslleuo d� 1942,. não. dei
I: xará o hospitai, àm!:ll.'lhã, cornO'>

mandamos dizer ontem, deven-do,
ali permanecer 'mais uns cincO'
ou seis dias.
Hoje, foi _

colocado na' 'perna
, do conhecido craque um ,8pare
'lho oít5pédico, que permitirãs.
.

andar, preparando·s� assim 'A
gostinho para receber'alt;i, de-,

II
pb!� de ter. g�ardado � leitO'>

I n,:JalS
de um mes.

.

IIMPITGNADO
O EON:

I TRATO DE CilSTA","

I, "NBIUBA

III RIO, 9 - Foi impugnado o

contrato de Çastanheira, por

I I faltar o comprovante de quita
I ção com 0 Serviço Militar.

_'

-,ILãs
I

, '

Casarniras "Sedas Ulf:i'mas NovidaUll'es ',f,:
oa

I

Ru-a Felipe Scmidt N. 51Jmá.,
e "
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'A Ga�ta F lorlanopo.lis

de

Dr. ··Ihtgusto
.

d'e;l�a.ili.lll Andrélino NaliVldad�t
Diretor do Hospttal. d� Caridade de FI<"i"�OPOlíS.l. da �osta -\- .�.r�����������������������-���

ç, RESID,ENCIA�; CONSU�T-ORI�: - R�a v.1�con. ":1;1 Anta Luz da Costa 1- I
L 1-V R O' S,4 . d�' de Ouro p.n�to, 51--(i)rOXl',n,o a,C) Teatro) . ;:, .,... . . I

-

'I]
\ .:. '. ,,' ,.',' ,,: :'._ '.-;

'.,

Ci/[if0ía . "terál e' Doeiiçás,-de SeflnôFàs t ;.' • ,', pJl,rt-lClp�m aos parent�s, fles- ,

:'. ,�o ',' .' . ,

': ' ;', sÔS'i'r:an:)Jgas e conhecidas, o I
�. :FISIOTIÚ�APIA---Di!\TERMÍA-I�\tFR-A,.VERMELHO E, ';';� n;à�d��ntb, de

.

se�
,

Éithú
.

� 'I ULTRA,;VIOLElTA
-

" : �T:JBEN, .oco�rIdo em. a '

p'A''RA PRESE-N'"T'E'S.'

, , Maternidade de Florianopo- ,

( eO�SUlfFA$: diári'�mente ás 11;30� e das 3 ás

:ij!,
lis'� {is 8:.20 h0ra� da dia 7

�
'''" " . I,:., ,de Janeiro de 194:3.

. Re".entes"' 6;, h'orás. .., �,-' �,;:-i� 16:44 I"i ,', . __
' '. " ,

B:= r

I':;'
J_iiiiiiIi...·;;;·;;;.;;;.,....... -i"'-.-_--;;-...;;o:!;;ir.-·�i';'O;s�'-'.....;;;.,,0.;;-;;;;0.·"'_-�--"'iiOa;;;'�;;;;�."'--iiií-"._;a_;;;;;;a·_:;;.,.J.ii'!.:., Gná'r:d;ft:- de VigJ:hultes

:N'cj'(;uróô;q' cf,e 1'1'01'1'11'"

'1 ilo.polis'
.1

, ;_ ,PàlY:ine· se aos. srs. contriíJluintes, _

.

que, por motives' de ordem inter
na, a cobrança das mensalidades
-relatívas ao mês de janeiro será
efetuada durante a 1" quinzena
desce mes.

, Florianopelis, 6 d.e [aneiro de
'

,19-43.. I
_ ..__._�_"-_A DIRE'IQRIA.· I
AI(Jga�se ��r�Uaa��Ode��:'1dente e',no cen'l
tro da c!dade. Informações nes-Ita redaçao com O. S. A. \

.

A praça
��, '.��;;---.,.., � �' --

�',!:>," ... -� ",��""OO&"'.'""-:;,"ÇO:-,.-'!fO!3iiG"",""',,'".

Comfilnh!o ao corrrarclo e á inàustria, qu�, na
-

àata Oe hola,
-, satiiíiri o ES"critorlõ Oe RepresentaçÕI!!5 ao sr. 'Julio Voigt, livre e
• �egembaraç,,�o Oe, QíJoiSCil,uer .anue. ," ' .

_ �.' '"",
,

Esp":-'""I:né)'o ,6 me-smo beneuolo ocothtmento, ccnceõlõo ao

.srneu �ntec'é!5st. .• fl'rmo-me, àesOe lá, ugraàeei'Oo
�

I? VOI6T··Rua Tenlmte Silveira, 50
'

florianopolis, 2 Oe 'Janeiro àe 1943
De acordo: lULIO VOl6T

:��
, '

-

,] . Organização Comercial Cetarinense
J R.UA JOÃO PINTO N. 1-8 - FONE: 1467

,

"

Telegramas: ORGANIZAÇÃO Plortsnopelis
I

Direção de: RAFAE:!. G. CRUZ LIMA.

Procuratórios em geral
Contabilidade mercantil

I ilegistros em Geral .

.

"." Elielente e rúulõo serU.lço d.e regi.stro de jazicl,;,!'i de minerais,
,

,
marras, patentes, prlutl�glos. õtptornas, analises, etc, etc,

Casa Filiada na Capital Federal

Correspondeliles em São Paulo e Porto Alegre

'--r

I DAMO ·DO- .4Rt.··
I CfÍpitâl

-� ,

Cr$ t60,oo(fooo,00
I
-Fundo de reserva e outras reservas Cr$' 1.147.166,088,60

EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

� K(JENCIZ·;.o"g�t co"es�'ítfct1' [S"'JE<lNO?��lliRO. 3

� Abona, e conta corrente, 09 seguintes juros: .

_ � 'D.ep. com imos (<!' r.ERCIAL SEM LIMITE) 2% ala
D.ep. limitados (limit.. Cr$ 50.000,00) .

� 3% ala
Dep. popularés (idem d� CJ$ 10;000,00) 4% ala
Dep. de aviso prévia (de quaisquer quantias com

retiradas tambem de quaisquer importancias).
et>m aviso prévio de 30 dias 3,5% ala

�t idem de 60 dias 4% ala

�.J Idem de 9,0 dias ,4,5% ala
i Depositos a prazo-fixo

,,1 por 6 meses
•

I
por 12 mesel'!

i. 6

. COM RENDA M17NSAL
_ por meses

'� por 12 meses

1
'I
a

,
,

"I

3,5% ala
4,5% ala

LETRllS HIP8T��ABIAS
As letras hipotecarias emitidas pelo BANCO DO BRA

SIL. dos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00,
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5_000,00, teem por garantia: OS MO
VEIS HIPOTECARIOS - O FUNDO SOCIAL e O FUN.
DO DE RESERVA.

São emitidas ao prazo maximo ne 20 anos e Iiquidaveis
por via de sorteios anuais.

,

, Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por melo de oupões,
de 6 em 6 meses,' em 31 dei'janeiro a 31 de julho de cada.
ano, estão isentos -de quaj�quer impostos; taxas, s-elos, con·

trihuiçõee ou outras tributaçõ'es federais, estaduais ou muni
cipaiE, de acordo com o decreto· lei n. 221, de 27 de ianeiro
de 1938.

Preferem a quaiaquer titulos de divida quirografaria ou

previlegiada e pooeIIl empr�ger-se: EM FIANÇAS A' FA
ZENDA PUBLICA; - EM FIANÇAS CRIMINAIS E OU
TRAS; - NA CONVEiiSÃO DE BENS. DE MENORES,
ORFÃOS E INTERDITO�; e NO PAGAMENTO DO� JU·
fiOS E DAS PRf-STAÇÕES DOS EMPRESTIMOS EM
LE""RAS HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO.'

São negociaveis em qualquer parte do territorio nacio·
nal e cotadas em BOLSA.

Agencias e Sub·Agencias no .Estado de Santa Catarina:
FLORIANOPOLIS, JOINV1LE, BLUMENAU, CRUZEIRO,

TUBARÃO E ]\lAFRA

'EXPEDIENTE: Das 12,30 ás 15,30 boras.
!, ..:t'! sabado,,: das 9,30 ás 11 horas.

Endereço telegrafico - SATELLI1E

(;erencia • 1614
TELEFONES: Contadoria 1114

� , _,
__F_is_ca�l_iz_ação Bancaria 1637

Cr$ 15,00

I'NUAIS, Um régio e maravilhoso presente para,
toda a mulher' Cr$ 150,09 IMENININHA-Athos Damasceno Ferreira. Uma
pequenina jóia aa nossa literatura de ficção

-

'Cr$ "íO,OO I$TELA MR. ABRIU A PORTA - M;;rques Ree
,

belo. Um iivro de contos que vem aicançando
Vende-se uma para senhora, enorme sucesso

em perfeito estado com borra- /

chas ainda d3 fabrica. Preço I
Sara seus filhos, sob'inhos e afilhados:

único: fiQO$OOO. Ver e tratar á O DIVINO MESTRE - Athalicio PLhso. A
rua José. Boiteux 7,9-Est:�It?._ ! II

suave e arrebatadora hissoria da vida de Jesús ,

I Cristo
- Cr$ 12,00

I Negocio de ocasião -, I HEIDI
,_ Johanoa Spyd. Um livro de historias

'

I VeRde :se duas casas sitas no I-II )i}ara criaoças. afamado no mundo inteiro Cr$ 8,00.
i Balneario, com luz, agua e es_. 11 AVENTURAS NO MUNDO DA HIGIENE �

: ! goto, por preço baratlssln'lQ. Tra-I, Erico Verissirno. Um útil e interessétote iivro
ta, com o sr. Manoel Alfredo

II
para a petizada Cr$ 6,00B rbosa. no Estreito. DOIS MENINOS E UM CACHORRO - Anto-

PROCURA.SE um quarto
nio Barata. As incriveis, aventuras 'do cachúr-

I ro Pidone

'I,'grande ou uma casa pequel,l8 no'

centro da cidade. Informações na I MARAVILHAS DO CONHECIMENTO HUMA-

«Coloniah, á rua Conselheiro �C? - Henr� Thomi;lz. Uma enciclopédia sin-
Maha�' tet,lca, em dots grossos volumes Cr$ 36,00
,------- ..�- .._-_....-- .. -- ..-. '[dicões da livraria - do GLOBO

� -1 Vende,mose ql18�rO exce�en- II PEDIDOS ás -livrarias ou pelo Reembolso Postal. a Barcelos,t"s ,otes a rua L,!IZ .Delfmo I . Bertaeo & Cia., Caixa Postal. 349 --- PORTO ALEGRETratar no Largo Benlamm Cons· i 1,1 ' ".
" ,

taat n. -,1. - r ' . ....
, _

i(",
,

i:ngl:ês IQuartos, �::a:t�eut
Preparam-se alunos de ou duas pessoas,' com ba

ginaslos para exame de nhes qüentês·-:- õ1i� 11"-101-
�

•

"'XA'VII=R''- 2- epoca de Inglês. pensão.. . .

.:

1-\ 'L- Rua Almirante Alvim, Ver e Irata;f- á Fua' Fer-
.n·'� (.,ef-ronte- a, E.sçola, nanrlo- ":ilclt�dJl 39•

��� A·rtl�ces. _'--�-----

AVlSOS &
AN.UNCIOS

Oficina

." ASUADIS':..aVl'sa TINTA FRE
GUESIA QUE TRAl'lS-:
FERIU SEU ES-TABELE
ClIME'NTO COMÉRCIAL
DA RUA JOÃO PINTO
pARA A CONSELHEIRlO
MAFRA N. 100.

Reforma-se e tinge·
se ch�Jl��s

CAS A. ALUGA.-SE OU
I' " A RR ENDA-SE
um conlortavel bunaalow �jtua�lb
a Vila Balneario (Estreito) pro
ximo a praia de banho C( m 08

seguintes comodos: Tres quartos,
sala de visita, sala de ialttar e

uma ampla oosinha. Todos nem
ventilados Grande qui-ntal e

ótimo local para rl'pouso.
"

Informações nesta redação

,Quartas- ���g�l3=
mos quartos, á Rua Esteves Ju-
nior-57.

.

r,,10VEIS
Por motivo de viajem vende-se

pela met:;de dOCllSto, 08 seguintes
moveis modernos e em �xcelente
estado de conservação:
Gabinete inclusive bureau e

cadeira giratória, varsnda, quarto
I de cssal. 'idem de solteiro. peças
avulsas e optimo fogão esmalt!l�
do em branco ocWALLIG:t 'cóm
serpentina e com pouco uso ver

e tratar no predio n· 150 da rua

Conselheiro Mafra" das 19 horás
em diante:

'

Bh:icieta \\fanderer

RadiOS-MOV6!S-Tapeçanas
-

I

Alunos

(:�, 200,00
, Copa laqueada usada

f Vende-se' com cinco peça..
. Rua Nerêu -

Ramol 54.

DOI no

, ,P�RAIZ9
Rua, Felipe Schmidt, 21.

z, S. BA,TTISTOTTI

Maquinás de
MEI.HORES

Rua Felipe Schnddt" 34 '_ ex. PQstal 17,$r'
FLORIANOPOLIS ;.

"

i

.

OBRAS DE VALOR PERMANE-NTE
Para seu Pai, irmãos e amigos:
GUERRA E PAZ:'_Léon Tolstoi. Na opinião da
crítica universal, êstecê, «,o maior -,rem,s:nce' -já�-..
mais escrito>. Dois grossos volumes

'

-

Cr$ 50_00
LORD CLIVE - W. H. .Har nisch A m s g str&!

'

I biografia dó 'conquistador da Incha. Um géan.
de livro ,Cr$ 25,00

.- BABBITT - Sinclair Lewis. Um dos rne.hores
v

'

: romances dêste escritor, premio Nobel G'�' iiie-
rs tura

'

Cr$ 12.0�NO'S E A VIDA - Karl v. Frisch. O romance
da Bioogia. Urna. valiosa obra de div�;�a;ão
de ccnhecunentos

' ,,<>,

Cr$ 24,00
O D'RAMA DA ASIA - John Gunthe:r. Upl li.
vro indispensavel para se compreender a situa-
ção no Oriente

.
.

.

Cr$ 20,OQ
SAPEZAIS E TIGUE'RAS - Amaudo Caiüby.

, Os mais belos contos sertaLejos iá publica'd'os
no Brasil

.

'-

Gr$ lQ,OQ
UM CLARÃO NASGOU O CE!U - De Souza
Jor. Um d-os melhores romances ultImamente
aparecidos

Para sua mie, esposa, irmã e 'noiva:
COMO ERA VERDE MEU VALE - R Lle
wellyn: O celebre romance flue o cinema trans-
formou num grande filme Cr$ 20,00

O VERMELHO $ O NEGRO - Stendhal. Um
grande romance, verdadeiro classico da !itera-
ratura francesa

VITORIA - Joseph 'Conrado O maravilhoso ro-

niance do fiifne «Terror no, Paraizo». Coleção
Nobel

ENCICLOPE'DIA DE TRABALHOS MA-

Cr$ 8,00
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•
. L?,NDRES, 9 (R.)-O governador Flsher Impôs I venção contra êsses átos d� sabotagem que já co�stj-I nesta engenhosa campanha

_ de. sabotagem que, até

-:a Varsovia uma multa de cento e sessenta mil dóla- tuem uma ameaça séria. O caso trata-se do' seguínte., agora, as autoridades alemãs, Instruindo os agentes

re_:;, como castigo pela destruição de uniformes ale- Nas ruas de Varsóvia, os noloneses. e especíalmente. I da Gestap.o, não cónsegutrarn-apanhar .um único des

,maes, levada a cab� por patrlótªs polonese�. A notí- os mais jove_ns, atiram acido cloridíco para cima dos tes p_a�r,ótas po�oneses. Este fato tem ,.-enraivecido os

-Jicação oficial alemã .revela que a multa fOI Imposta uniformes dos alemães por meio de umas bisnagas alemaes que, alem de andarem em constante sobres-
-..para csstígar__uma nova forma de atividade dos POIO-"I pequenas e que se escondem com grilnde facilidade. salto, andam desesP':rados por nada

\ poderem faze"
'!leses contra a Alemanha, a qual se tem generalisado O efeito do ácido é d anino e dentro em pouco tempo contra a secreta e misteriosa campanha, sendo prova ,

.. muito. Os alem�es confessaram que se enc_?ntram im·1 queima eA e straz= os u ní lorrne s co i1l_Plt. ta.m ente. O� po- i suficiente da. �ua ra!v� a pesada multa coletivo im-

pofentes em eVItar ou tomar qual.quer medIda de pre- lüneses tem d! m instrauo tanta habllloa re e espeite�a J posta aos habitantes ::la C"lP tal polonesa.
----�

.G z t
Dil"etol"-Pl"oprietario dA IR9 �llLLADO !/)I

•

$!I>
,

, •

__F_lorlanopoilst 10 de Janeiro de 1�43 I I I
Ex-general russ.o, allatou-: "

--

LONDRES,9 (U.P.)-A radio de Berlim em irradiação desti'nada 'aos FE. UU ..

J

'Id 'd
.

E
! disse que um submarino alemão subiu a 145 quilornetrcs o curso do rio Missíssipi, <chegando

se como 50 a, o nos f U U I até curta distancia do porto de Nova Orleans. no propósito de destruir urna ponte>. Descoberto
--.

••

peles apare ínoa d,: detenção, o submarino conseguiu no entanto-disse Berllm-voHar às ãguas

'fscapeu da depuração realizada em I d�����f_�_�.�_��_�lco�_·
'

.
.

1937
NOVA IORQUE, 9 (U.P.)-Ti'ês semanas depois doiU C'� B lO, ITANICO AS.S·'A" DO

'

Ingresso de Alexandre Barmine nas fileiras do exér- V, < ..,
cito norte americano, como soldado raso, foi revelado t>'

ii! l!i

h a'.''Ita,.que é um alto ex-chefe do exército russo e que escapou com' en . re granaes perIgos, c ela a "

grandes (jl,fi.culdades da depuração realizada na Russia no ano
\

de 1937.
'

"

Barmine, que tinha o posto de brigadeiro general, desern-!
\""""",/>:\",',::c: "/"",c: ,"','i),'/

�. penhava naquela época as funções de encarregado de negócios I
: do governo soviético em Atenas e foi chamado a Moscou. Não I

. atendeu ao chamado e fugiu para o exterior, temendo correr a I'

a sorte de outros companhetros-de armas, durante os famosos.
"processos de depuração> do Estado Maior do Exército russo, 'Ii'em que foi condenado á morte seu amigo ° marechal' Tuka
�hevsky. I_

O ex-chefe militar russo, a quem foi 'confiada a missão

_

de adextrar um batalhão em Nova Jersey, diz que tem
.

prazer

,t�_r��t�_r serviço neste exército "tão democrático >. I
ilhares de barcos 1)8f3 ai

AMAZONIA

Afund:ados do,is
ii

naVIOS,

NOVA IORQUE, 9 (A.N,)-Milhares de pequenas em-

_ barcações, construídas segundo o- modelo americano, serão utill
, zadas no transporte de homens e suprimentos para o coração
� do Amazonas', de acôrdo com o programa de intensificação da
. produção de borracha ao 'Brasil, foi o que revelou o sr. João
Alberto Lins de Barros, coordenador da Mobilisação Econômica
do Brasil. numa entrevista concedida á imprensa norte-america

'.:na no Waldorf.
------------"' ....... - .._-------------

"

Trilhos para' a Central!
RIO, 9 '(A.N.)-A Agencia Nacional dístrlbutu a seguinte

nota: • Já se encontram nesta capital prontos para ter emprêgo
imediato os últimos lotes de '12.245 toneladas de tr!lhos é aces

sortes adquiridos nos EE. UU. pela Estrada de Ferro Central
do Brasil. A compra foi feita á vista e á United Expor! Co. pela
Central do Bras!l, que usou na transação recursos próprios.

Afim de possibilitar obras mais extensas a Central do
Brasil dispará em curto prazo de mais 6 mil toneladas, que fa
zem parte de outro lote de 24.485 toneladas>.

I li

LONDRES, 9 (R)-Anuncià-se oficialmente que subma
rinos britanicos destruíram um grande navio transporte e outro
de suprimento, do Eixo, no Mediterraneo.

Dois outros submarinos britanicos bombardearam -o por-
10 grego de Kumi, ocupado pelo Eixo. '

"

,

A gravura mostra aparelhos de combate e torpedeiros-bombardeiros prontos para
entrar em ação" oferecendo proteção ao comboio, caso necessár!o,

BRITISH NEWS SERVlCE-

. �:"""""'."----'."",------------'-----_._----

MOSCOU, 9 (R.)-Aq fôrças russas eapturar e rn três ,ioealidades habitadas. no seu.

golpe peló Don interior, na direção de Rostov, enquanto os alemães do marechal List continuam,
ainda, a bater em retirada.

UERIA FRANÇA

MOSCOU, 9 (R,)-Em seu avanço de 75 milhas, ao norte
do Cáucaso, as tropàs russas alcançaram, ôntem, a-lçcaíidade de
Kuba.

LONDRES. 9 (R)-A radio
I I!"li' <li • '�' . �?

.

de Paris declarou, ôntem, que o Al.v,nuou .l\.� navios do !t,!iU�, cru 1I.li p;;'\j'!J:ruU1� s

iulgarnento do gal. T�ss;gnx, .-ex.1 L ')NDRES, 9 (A·.P.)-Pda prime ira vez desde 1941, regressou á
I comandante do, dis tr ito militar G

-

B t h brnari bri
.

TR i\SHER 'd
. . ,

d \M 11"
,

I
r a- re tann a o su rnanno ritamco ... .Mo ,L 1, rer ors de naver

�
t onhtPde ler_:tera ugar <3 por- afundado 16 navios inimigos, no cur so de 13 patrulhas que' co

tas ec ,a. as. lnl?rma,se ,que o, brirarn 40.000 milhas.
gal, 'I'assigny terra tentado prO-I

'

vocar uma revolte na Erança Não
'

�. e-b.m<;o -v��eU5
MOSCOU, 9 (R)-Uma brecha de 34 quilômetros apenas' meridional ao ter conhecimento i -'-------

separa atualmente o exército russo que marcha para G sul, prece- de que o galo Giraud havi s f.S-I'dente das estepes de Kalmuk, das forças russas que marcham pa-
sumido o comau:df! das tropas I'Ta o norte, procedentes de' Mozdock, nu Cáucaso norte oriental. ao norte da Afvica!

' I
-----. . I

sevlétfecs em Kuba A
\
noese "jeuuêsee-dor êe" se!

vestirá elegantemente adquirindo!
às bêlas sedas do

�

I' O PAiFt!\!ZC I •

X. P ..

Hua Felipe Scnm:di 21 I -"- ,� _

=ra a3 3 :3d =>I 3-sJ'Epr=(f;,§'êb§#JF!FTf3ppê@13êF.=ri?i::i;;;lF!@Pe=J@e=lê _

,.,
"

.. 14!
.

,STALAÇ ;1
I

eclificio

SE 'ARA S,
POR 34QUILO

-Os caçadores são terrivelmente imaginosqs. Seriam os

maiores miiionarios do rr.undo, se 'a ficção !OSl;C rrrateria

prima vendavel.
Ainda ontem o Jo,é Elias, ali do "P2rais6''' talava-me

de um' perdigueiro tão 'bem ensinado que êle, E!;as, estava
-

canaado de jogar óvos á distancia e o tal ir buscar sem

quebrar um só!l!

Os

Trajano
N

AS
La
n. 3 [antigo
O.V·I'

rua do anco do

O· E
,
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